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VIGIA DO 
CEDUC TEM 
SALÁRIO DE 
R$ 21 MIL
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/ FUNDAC / NOVO JORNAL ENTREVISTA AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS 
QUE SE MOSTROU SURPRESO COM VALOR DO PRÓPRIO CONTRA-CHEQUE

03 POLÍTICA
10 CIDADES

15 ESPORTES

13 CULTURA

09 CIDADES

16 ESPORTES

12 CIDADES

BOMBINHA ESTÁ 
LIBERADO PARA 
ENFRENTAR GUARANI

REPÓRTER DO NOVO 
JORNAL VAI AO SHOW 
DO NX ZERO: BOMBOU

THOMPSON ASSUME 
TRIBUNAL DE CONTAS, 
ONDE DUAS NOVAS 
VAGAS VÃO SURGIR

MANO DEIXA  DESTINO 
DA SELEÇÃO NOS PÉS 
DE GAROTOS COM 
IDADE OLÍMPICA

NOVO JORNAL 
ACOMPANHA 

PATRULHA 
AÉREA 
EM NATAL

TERRA TREME E ASSUSTA 
MORADORES DE FLORÂNIA

Ano 2  /  N° 504  /  Natal, SÁBADO 9 de Julho de 2011

Tremor de 2.1 graus na escala 
Richter foi confi rmado pelo 
Laboratório de Sismologia da 
UFRN, ontem, às 7h47. Além do 
susto, não houve prejuízos.

Atacante, artilheiro do ABC, foi 
absolvido em julgamento do STJD 
e está confi rmado para partida 
em Campinas amanhã.

04 RODA VIVA08 ECONOMIA
MICARLA LIMITA 

RENÚNCIA FISCAL 
DA PREFEITURA EM 

R$ 400 MIL PARA 
PROJETOS CULTURAIS

PARCERIA ENTRE 
EMPRESAS  COM 
SENAI VAI FORMAR 
MÃO DE OBRA 
PARA PESCA 
OCEÂNICA

 ▶ Contracheque a que 

NOVO JORNAL teve 

acesso revela salário 

bruto de R$ 21 mil e 

líquido, de R$ 12,4 mil
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A GOL ANUNCIOU ontem a 
aquisição da companhia 
aérea de tarifas econômicas 
Webjet, por um valor de 
R$ 96 milhões, sujeito a 
ajustes. 

Em fevereiro deste ano, 
a Gol chegou a superar 
a TAM na liderança do 
mercado doméstico de 
avião comercial, com uma 
participação em torno 
de 40%, três anos após a 
aquisição da Nova Varig por 
US$ 320 milhões. No mês 
seguinte, porém, a TAM 
voltou a assumir a liderança.

Os últimos dados 
divulgados pela Anac 
(Agência Nacional de 
Aviação Civil), referentes 
ao mês de maio, apontam 
que a TAM tinha 44,43% do 
mercado interno, contra 
35,39% da concorrente. A 
Webjet, no mesmo mês, 
tinha participação de 5,16%.

Fundada há dez anos, 
a Gol opera 900 vôos 
diários para 63 destinos 
domésticos e 13 destinos 
internacionais.

No primeiro trimestre, 
a empresa apurou um lucro 
líquido de R$ 110,5 milhões 
e uma receita líquida de 
R$ 1,89 bilhão, com um 
total de 8,6 milhões de 
passageiros transportados 
nesse período.

A operação ocorre 
depois que sua maior rival 
ter anunciado a fusão 
com a chilena LAN no 
segundo semestre do ano 
passado, uma operação 
que ainda deve passar pelo 
crivo do Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica), do Ministério 
da Justiça, nos próximos 
três meses.

O negócio é anunciado 
num cenário de 
aquecimento da demanda 
doméstica. Segundo a Anac, 
a procura por voos no 
mercado aéreo doméstico 
teve um aumento de 
28,67% em maio, em 
comparação com o mesmo 
mês do ano passado.

EM UMA PARTIDA muito 
movimentada na cidade 
argentina de Mendoza, 
Uruguai e Chile empataram 
por 1 a 1 pela segunda 
rodada do Grupo C da 
Copa América.

O time chileno, que 
contou com Valdivia no 
segundo tempo, alcançou 
os quatro pontos e está 
próximo de garantir o 
primeiro lugar na chave. 
Já o Uruguai ainda não 
venceu na competição 
e com dois pontos, está 
sob ameaça de fi car fora 
das quartas de fi nal da 
competição. Na última 
rodada a equipe enfrenta o 
México. Já o Chile enfrenta 
o Peru.

O Uruguai tentava 
apagar a má impressão 
deixada no empate ante o 
Peru na primeira rodada. 
Para tentar solucionar a 
baixa criatividade no meio 
de campo e difi culdade 
para servir o trio de ataque, 
o técnico Oscar Tabárez 
sacou Lodeiro para a 
entrada de Alvaro Pereira.

GOL COMPRA 
WEBJET POR 
R$ 96 MILHÕES

CHILE EMPATA 
COM O URUGUAI

/ AVIAÇÃO /

/ COPA-AMÉRICA /

UM ESQUEMA FALSIFICAÇÃO de car-
teiras de estudantes foi descober-
to na madrugada de ontem pela 
Polícia Rodoviária Federal. O me-
cânico Josielton de Medeiros, de 
27 anos, via dirigindo uma moto 
quando foi abordado pelos agen-
tes no Km 01 BR-427, no muni-
cípio de Currais Novos. Medei-
ros identifi cou-se apresentando 
a carteira de motorista, o docu-
mento da moto e uma carteira de 
estudante. 

Quando foi perguntado sobre 
o curso que frequentava na UFRN, 
Josielton respondeu que cursa-
va Física, mas na carteira de estu-
dante apresentada constava o cur-
so de Química. Com a divergên-
cia de dados, os policiais pediram 
mais esclarecimentos e o mecâni-
co afi rmou que tinha adquirido a 
carteira de estudante por R$ 15,00. 

Quem teria vendido o docu-
mento foi uma pessoa identifi ca-
da apenas por Josivan, funcionário 
da empresa Kalango, responsável 
pela confecção das carteiras de es-
tudante na região do Seridó. 

Poucos instantes depois des-
sa abordagem, Josielton chamou 
a atenção dos policiais rodoviários 
federais para um Siena prata de 
placas NNN-9328/RN, informan-
do que o condutor daquele veículo 
tratava-se de Josivan. 

Após os agentes abordarem 
o veículo e realizarem uma bus-
ca pessoal no condutor, foram en-
contradas com José Josivan de Lu-
cena, 32 anos, oito carteiras de es-
tudantes, das quais o próprio Josi-

van admitir haver sete falsifi cadas, 
e acrescentou ainda que o geren-
te da empresa Kalango também 
já lhe havia solicitado para con-
feccionar carteiras de estudan-
tes falsas. A assessoria de im-
prensa da Polícia Rodoviária Fe-
deral confi rmou a informação 
posteriormente. 

De acordo com Josivan as car-
teiras de estudante eram de pes-
soas que já haviam concluído os 
estudos. Ou não eram estudan-
tes mas que compravam o docu-
mento para ganhar meia entrada 

em shows, cinemas, entre outros. 
Ainda afi rmou que, por causa da 
realização da vaquejada de Cur-
rais Novos (acontece neste fi nal 
de semana), os pedidos tinham 
aumentado.

Entre as carteiras apreendidas 
havia as de pessoas de Natal, San-
ta Cruz, Currais Novos e Caicó. O 
esquema da falsifi cação, segundo 
o gerente, já ocorria desde 2010.

O mecânico Josielton de Me-
deiros estava em uma motoci-
cleta Honda CB 500 de placas 
IHM-6323. 

POLÍCIA DESCOBRE 
ESQUEMA DE 
CARTEIRAS FALSAS
/ SERIDÓ / ABORDAGEM DA POLÍCIA RODOVIÁRIA A MECÂNICO EM 
CURRAIS NOVOS GEROU DESCOBERTA DE EMPRESA QUE FALSIFICAVA 
CARTEIRAS DE ESTUDANTE

Menina de cinco anos 
morre atropelada por 
van escolar

MP DENUNCIA 
EX-COMANDANTE DA PM

/ PARNAMIRIM /

/ PROMOÇÕES /

A família vai doar as cór-
neas da menina Maria Cecí-
lia Moreira da Silva, 5, morta 
ontem em Parnamirim atro-
pelada pelo transporte esco-
lar que ia deixá-la na casa da 
avó, “dona”Arlete, na rua José 
de Brito Barbosa, 210, bairro 
de Passagem de Areia. O cor-
po da criança será enterrado 
hoje às 16h no cemitério Vila 
Flor, em Macaíba.

Muito abalada pela tragé-
dia, a família preferiu não fa-
lar com a imprensa. De acor-
do com vizinhos, Maria Ce-
cília Moreira da Silva, ontem, 
por volta das 11h30  a tia, de 
sete anos, como faziam to-
dos os dias, foram deixadas 
na porta da casa da avó de-
pois das aulas na escola NIC, 
no bairro da Liberdade. 

Filha única do jovem casal 
Andressa Suênia da Silva Mo-
reira  e Alexandro Belarmino 
da Silva, Maria Cecília ia com-
pletar seis anos dia 20 de ou-
tubro. De acordo com pessoas 
que estavam no hospital, mais 
de 60 pessoas entre familiares 
e amigos ocuparam a sala de 
espera da emergência do Dio-
clécio Marques.  

Na van tipo sprinter, esta-
vam a motorista e seu mari-
do, que abriu a porta para as 
crianças descerem. O veículo 
estacionou em frente da casa 
com a porta de desembarque 
das crianças do lado oposto 
da calçada. Elas desceram na 
via por onde passam os veícu-
los ao invés de descer do lado 
da calçada. A menina de sete 
anos, passou na frente e, em 
seguida, a motorista deu  par-
tida, atropelando Maria Ce-

cília. Os vizinhos acreditam 
que a motorista achava que a 
criança estava ao lado da tia. 
A mochila da pequena vítima 
fi cou embaixo do veículo. 

O marido da motorista, 
que geralmente dirigia a van, 
segundo os moradores, to-
mou a direção e levou, junto 
com avó, Maria Cecília para 
o Hospital Regional Dioclé-
cio Marques, a poucos quilô-
metros dali, onde deu entra-
da às 12h05. A criança ainda 
chegou viva no hospital com 
traumatismo craniano e torá-
cico, explicou a assistente so-
cial do Maria de Lourdes de 
Souza Silva com base no bo-
letim médico.

No Centro Cirúrgico, qua-
renta minutos depois de dar 
entrada no hospital e das ten-
tativas de reanimação, Maria 
Cecília morreu. Às 16h, o cor-
po foi transferido para o ITEP.

A motorista, que acompa-
nhou o marido, a avó e Ma-
ria Cecília, abalada com a tra-
gédia, entrou em desespero e 
teve que ser transferida para o 
hospital psiquiátrico João Ma-
chado, em Natal. 

Na rua José de Brito Bar-
bosa, onde mora dona Arle-
te, a avó da menina, ontem foi 
um dia de imensa tristeza. 

A sprinter que atropelou 
Maria Cecília, segundo infor-
mação da Secretaria de Trân-
sito e Transportes de Parna-
mirim, é legalizada, possui 
registro e está em dia com 
as vistorias.  Terça-feira está 
marcada uma reunião com 
permissionários de transpor-
te escolar às 10h, na Secreta-
ria de Transportes.

O MINISTÉRIO PÚBLICO acusa 
o ex-comandante da Polícia 
Militar, coronel Marcondes 
Rodrigues Pinheiro, de frau-
dar processos de promoção 
de ofi ciais. Coronel Marcon-
des foi procurado pelo jornal 
para se pronunciar sobre o 
caso, mas não atendeu às li-
gações da reportagem.

A denúncia veio da As-
sociação de Ofi ciais Milita-
res do Rio Grande do Norte. 
Segundo a ação, entre abril e 
agosto de 2005, policiais fo-
ram promovidos após “ma-
nobras ilegais” para abrir va-
gas no quadro da corporação. 

“O processo de promoção 
foi fraudulento em virtude da 
realização de agregações fi c-
tícias, pelas quais os ofi ciais 
eram formalmente remane-
jados para outros órgãos, mas 
continuavam desempenhan-
do suas funções nas antigas 
lotações” expressam os pro-
motores de Justiça. “Assim, os 
postos abertos com as falsas 
agregações fi cavam disponí-
veis aos candidatos à promo-
ção, sendo preenchidos mes-
mo quando pendente uma fu-
tura reversão do anterior ocu-
pante, o que implicava um 
injustifi cado e ilegal exceden-
te num mesmo posto”, acres-
centaram na ação.

Após a Associação ter fei-
to a representação na Justiça, 
em 2006, foi instaurado um 
inquérito civil para investi-
gar as denúncias que consta-
tou a existência de um exce-
dente de contingente no pos-

to de major. 
De acordo com a denún-

cia, na época havia 40 ofi -
ciais com a patente de major 
no Rio Grande do Norte. Mas 
a Lei Complementar Estadu-
al de nº 176 determinava so-
mente 29 vagas para o mesmo 
cargo. Na ocasião, o Ministé-
rio Público alega ter alertado 
o Comando da Polícia Militar 
sobre a irregularidades, mas 
novas promoções foram efe-
tuadas em 2007 “no mesmo 
esquema fraudulento”.

Caso a ação seja acatada 
em sua totalidade, Marcon-
des Pinheiro deverá ressarcir 
integralmente o dano provo-
cado, perder os bens ou va-
lores acrescidos ilicitamente 
ao patrimônio, perder a fun-
ção pública, ter os os direitos 
políticos suspensos de cin-
co a oito anos, além de pagar 
multa civil de até duas vezes 
o valor do dano, entre outras 
sanções.  

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A FORÇA NACIONAL prendeu, no fi -
nal de tarde de ontem, Robson 
do Nascimento, 23 anos, acusa-
do de participar do latrocínio 
do então gerente de contas da 
agência do Banco do Brasil do 
Centro Administrativo, Gustavo 
Cromwell, morto em 2006.

De acordo com a polícia, 
Nascimento, na ocasião do cri-
me, estava no banco do carona 
do carro ocupado por cinco sus-
peitos. O delegado federal Fer-
nando Miranda diz que o acu-
sado chegou a ser preso, mas 
progrediu para o regime semi-
aberto e estava foragido desde 
dezembro de 2010. 

A polícia chegou até Robson 
Nascimento através de denún-
cias de moradores do bairro de 
Felipe Camarão, afi rmando que 
ele estava “se escondendo” em 
uma casa. 

Os agentes começaram a 
monitorar o local na quinta-fei-
ra e, ao defl agrar a ação, o acu-
sado tentou fugir e invadiu a 
casa de uma vizinha, esconden-
do-se embaixo da cama, onde 
foi detido. O suspeito foi levado 
para a Delegacia de Homicídios 
(Dehom), em Petrópolis. 

Momentos depois de ser 
preso, duas mulheres foram até 
a Dehom. Eram Paola Paloma 

da Silva e Patrícia do Nascimen-
to de Olivieira, respectivamen-
te esposa e irmã de Robson. De 
acordo com o delegado, as duas 
tentaram subornar os policiais 
oferecendo R$ 5 mil, em espécie, 
para soltar o parente. 

Mas elas também foram pre-
sas e os três foram autuados 
por corrupção ativa. Depois de 
lavrado o fl agrante, os três fo-
ram levados para a delegacia de 
plantão da Zona Sul.

No dia 23 de março de 2006, 
o gerente de contas da agên-
cia do Banco do Brasil do Cen-
tro Administrativo, Gustava 
Cromwell Dantas, 46, foi víti-
ma de latrocínio (roubo seguido 
de morte). Ele foi abordado por 
marginais no estacionamento 
do supermercado Nordestão de 
Cidade Jardim e teria reagido a 
um assalto. O autor dos disparos 
foi o pernambucano Alanderson 
da Silva, que assumiu o crime. 

Acusado de matar gerente
do BB é preso em F. Camarão

/ PRISÃO /

 ▶  Coronel Marcondes

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶  Robson foi preso com a mulher e a imã

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶  Polícia apreendeu carteiras falsas

CEDIDAS / PRF



NATAL, SÁBADO, 9 DE JULHO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    3

Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O FUNCIONÁRIO DA Fundac que re-
cebeu em julho R$ 21 mil de salá-
rio bruto referente ao mês de ju-
nho trabalha como vigilante de 
uma casa anexa ao Centro Edu-
cacional (Ceduc) padre João Ma-
ria, na Zona Norte de Natal, des-
de os anos 80. O salário líquido é 
de R$ 12.477,49. Carlindo de Sou-
za Rodrigues é um dos servidores 
do Governo do Estado que, se-
gundo o chefe da Casa Civil Pau-
lo de Tarso Fernandes, ganha um 
salário que não condiz com a fun-
ção que exerce. 

Na carteira profi ssional, Car-
lindo Rodrigues, 58 anos, é Auxi-
liar de Serviços Diversos (ASD). 
No anexo ao Ceduc onde traba-
lha, ele vigia a casa, rega o jardim, 
faz pequenos reparos na estru-
tura e varre o chão. De jeito sim-
ples e com a voz tranquila, Rodri-
gues recebeu o NOVO JORNAL na 
varanda da casa que aguarda há 
vários meses a transferência das 
menores infratoras de Natal que 
cumprem liberdade condicio-
nal no prédio principal do Ceduc. 
Hoje a residência está vazia. 

O ASD da Fundac tomou um 
susto quando a reportagem lhe 
mostrou uma cópia do contra-
cheque a que teve acesso revelan-
do o valor do salário bruto que re-
cebeu em julho. “Vixi Maria! 21 

mil reais!”, espantou-se.  
O contracheque de Carlin-

do de Souza Rodrigues a que o 
NOVO JORNAL teve acesso traz 
todos os valores de forma discri-
minada. O salário base que o ASD 
recebe, por exemplo, é de ape-
nas R$ 713,05. Como ele infor-
mou, o mandado de incorpora-
ção judicial lhe garante um plus 
de R$ 4 mil e 900 ao salário. Ain-
da existem um ‘complemento sa-
larial temporário’ (R$ 3.904,73), 
‘gratifi cação da área terapêutica’ 
(R$ 350) e ‘gratifi cação de prote-
ção jurídico social’ (R$ 350). Mas 
o que chama mais a atenção são 
os pagamentos pelas três horas 
extras que vieram no contrache-
que: R$ 3.276,34, R$ 2.382,79 e R$ 
2.444,03. “Não recebo hora extra 
desde novembro do ano passado, 
quando Iberê estava para sair do 
governo. Vai ver vão pagar agora”, 
sugere. 

SUSTO
No início da entrevista, Car-

lindo informou que recebia do 
governo um salário mínimo. Em 
seguida, contou que o vencimen-
to normal incluía adicional por 
tempo de serviço, gratifi cação de 
adicional noturno e algumas ho-
ras extras. “Isso chega a, no má-
ximo, uns dois mil reais por mês”, 
disse. 

Ao ver o documento com as 
cifras bem maiores, porém, lem-

brou de uma verba que recebe 
por força judicial no valor de R$ 
4,9 mil. “Tem uma verba que ga-
nhei na Justiça e não pode sair do 
salário. Como não recebo hora 
extra desde o fi nal do governo 
Iberê Ferreira de Souza também, 
pode ser isso. Deve ser por cau-
sa disso que deu esses R$ 21 mil. 
Mas mesmo assim eu acho estra-
nho esse valor”, afi rmou. 

Carlindo diz que não costuma 
ver o salário que recebe. Quem 
cuida do dinheiro da família é a 
esposa, a quem chama de Neca. 
Durante a conversa, ele telefonou 
para a mulher e perguntou os va-
lores do contracheque do mês de 
maio para comparar os núme-
ros. Por telefone, Neca disse que 
o marido recebeu R$ 12.897,53 
de salário bruto o que, tirando 
os descontos (R$ 5.648,59), deu 
um vencimento líquido de R$ 
7.248,00. “Mas isso também tiran-
do as horas extras, já que não ve-
nho recebendo”, explicou. 

Sem tirar o olho do contra-
cheque, Carlindo fi cou analisan-
do item por item como se quises-
se entender a soma que, segun-
do ele, nunca recebeu desde que 
entrou para a Fundac, em 1981. E 
mais uma vez se mostrou espan-
tado. “Mas 21 mil reais? Tá com a 
bixiga (sic)”, desabafou antes de 
completar. “Se eu pegasse esse di-
nheiro mesmo reformaria minha 
casa lá em Nova Natal”, afi rmou.

VIGIA
DE ALTA CIFRA
/ SUPERSALÁRIO /  FUNCIONÁRIO DA FUNDAC RECEBE R$ 21 MIL 
NO CONTRACHEQUE PARA VIGIAR CEDUC NA ZONA NORTE

A casa onde mora o vigilan-
te que recebeu R$ 21 mil em julho 
da Fundac perdeu recentemente 
metade da cozinha. Carlindo Ro-
drigues conta que precisou ‘to-
rar’ o cômodo para fazer o segun-
do quarto da casa, onde mora com 
a mulher e dois fi lhos – um poli-
cial militar e outro estudante. A fa-
mília do ASD da Fundac mora em 
Nova Natal, bairro pobre da Zona 
Norte. Ele afi rma que, com o que 
ganha, não tem condições de mu-
dar para uma residência melhor. 
Além da mulher, que não trabalha, 

e dos dois fi lhos, a mãe de Carlin-
do depende dele para comprar re-
médios. “Vou mudar para onde? 
As pessoas acham que, por ganhar 
um pouco mais, a gente vive bem. 
Mas cada um sabe aonde o sapato 
aperta”, refl ete. 

Carlindo Rodrigues é natural 
do município de Alto do Rodrigues, 
distante 204 quilômetros de Natal. 
Chegou na capital em 1979 e dois 
anos depois entrou para os qua-
dros da Fundac, sempre com o sa-
lário mínimo de base. “Nem lembro 
o ano que vim para o Ceduc. Foi 

bem antes do governo Wilma, an-
tes do governo Garibaldi. Acho que 
foi no governo de José Agripino, que 
entrou no lugar de Lavoisier Maia”, 
diz tentando puxar da memória.  

Juntando dinheiro, Carlindo 

conseguiu comprar um peque-
no terreno no município de Extre-
moz, onde possui três vacas, uma 
mangueira e uma bananeira, diz. 
“Quando chega o verão é um sacri-
fício para comprar capim para as 

três vaquinhas. Quem tem às vezes 
nem quer vender”, conta. 

Na casa anexa do Ceduc, o vi-
gilante chega às 7h mas não tem 
hora para deixar o serviço. Ele diz 
que já perdeu a conta de quan-
tas vezes pediu à Fundac para re-
vezar a escala com outro funcio-
nário para poder tirar um tempo 
para a família. Numa das vezes ou-
viu uma resposta inusitada. “Uma 
mulher da secretaria disse para 
eu me mudar para cá. Aí pergun-
tei como fi caria milha família e ela 
disse que eu podia trazê-los comi-
go. Olhei para ela e pedi que me 
dissesse aonde eu ia morar quan-
do as mulheres chegassem para fi -
car aqui. Aí a mulher começou a 
rir. Minha família está me cobran-

do, meu fi lho pergunta se não te-
nho mais casa, minha mulher já 
até achando que tenho outra! Mas 
a secretaria não coloca outra pes-
soa para dividir a função comigo”, 
desabafa. 

Rodrigues fi ca tanto tempo 
no trabalho que não consegue cal-
cular as horas extras. Pelo horário 
normal de trabalho deveria deixar 
o Ceduc às 19h, mas sempre ul-
trapassa o tempo. As horas extras 
trabalhadas ele informa no dia se-
guinte para a secretária que tra-
balha no Ceduc. “Quando a vejo 
comunico aqui mesmo, mas na 
maioria das vezes ligo no dia se-
guinte e digo a hora que saí. En-
tão ela contabiliza como hora ex-
tra”, diz.    

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A PRESIDENTE DO Sindicato dos 
Auditores Fiscais do RN (Sindi-
fern), Marleide Carvalho de Ma-
cêdo, disse ontem que o contra-
cheque de R$ 62 mil de um ser-
vidor aposentado do Fisco, divul-
gado nos jornais pelo Governo do 
Estado, “é um caso isolado e fruto 
de uma decisão judicial”. Uma au-
ditoria da folha de pagamento es-
tadual detectou que os servidores 
do Instituto de Previdência, Secre-
taria de Tributação e Polícia Mili-
tar concentram a maioria dos su-
persalários no Estado. 

Marleide Carvalho de Macêdo 
explicou o salário dos servido-
res do Fisco é composto por ven-
cimentos, gratifi cação de produ-
tividade e adicionais. No caso do 
contracheque apresentado pela 

Procuradoria como sendo de um 
superassalariado, constam R$ 
25.648,44 frutos de decisão judicial 
(R$ 6.180,44 por adicional de tem-
po de serviço e R$ 19.468,00) no 
vencimento bruto.

A realidade do Fisco nada tem 
a ver com supersalários, disse a 
presidente do Sindifern. Há cinco 
anos, os servidores ao se aposentar 
incorporavam os valores referen-
tes aos cargos comissionados que 
assumiam. A cada cinco anos, os 
servidores de cargo em comissão 
incorporavam 20% do valor desse 
benefício. Depois de dez anos, in-
corporava 100% do valor pago pela 
gratifi cação. “Faz vinte anos que a 
incorporação deixou de ser feita”. 
No caso citado pela Procuradoria 
o auditor fi scal se aposentou em 
1980. “Queremos deixar claro que 
não estamos criticando o fato de 
o servidor receber os vencimentos 

apontados pelo Governo, porque 
é resultado e uma ação judicial. O 
que não aceitamos é a generaliza-
ção de que a categoria recebe altos 
vencimentos”, disse a presidente 
do Sindicato, defensora da audito-
ria feita pelo Governo na folha de 
pagamento e do estabelecimento 
de um teto salarial para o serviço 
público . 

“Queremos deixar claro que 
esse fato é isolado. Não é genéri-
co”, argumentou o auditor aposen-
tado e ex-presidente do Sindifern, 

José Ribamar Pinto Damasceno. 
Os vencimentos de um auditor fi s-
cal em início de carreira chegam a 
pouco mais de R$ 14 mil (R$ 600, 
00 de salário base) e em fi nal de 
carreira, R$ 22 mil (R$ 1.200,00 de 
salário base). “A gratifi cação é vari-
ável e depende do desempenho e 
produtividade”, frisou o também 
ex-presidente do Sindifern, Alci-
des Pereira de Castro.

Ontem, aposentados do Fisco 
se reuniram na sede do Sindifern 
para debater a divulgação de que 
a Tributação concentra a maioria 
dos supersalários do Estado. Para 
todo o funcionalismo estadual, ar-
gumentaram os ex-presidentes do 
Sindifern, a cada cinco anos é apli-
cado um adicional de 5% sobre os 
vencimentos que pode chegar até 
35%. Para os servidores que são 
estatutários e não têm FGTS, foi 
criado o adicional por tempo de 
serviço, como no caso do Fisco. 

No Rio Grande do Norte 530 
auditores ativos e cerca de 265 são 
inativos. 

 ▶ Carlindo fi cou supreso com contracheque

 ▶ Contracheque a 

que o NOVO JORNAL 

teve acesso tem 

informações 

cobertos por tarjas

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ceduc fi ca na Zona Norte

“CADA UM SABE AONDE 
O SAPATO APERTA”

SINDIFERN DIZ QUE SUPERSALÁRIO
DE R$ 62 MIL É CASO ISOLADO

FUNDAC

Com o contracheque do 
auxiliar de serviços diversos 
do Ceduc padre João Maria 
em mãos, a equipe do NOVO 
JORNAL foi até a Fundac 
procurar informações sobre 
o trabalho dos ASDs. Na sala 
da presidência do órgão, o 
repórter foi encaminhado 
para o Recursos Humanos 
e, com a ausência da 
coordenadora do setor, 
foi recebido pela sub. 
De forma extremamente 
grosseira, a servidora se 
identifi cou como Irleide 
e tentou intimidar a 
reportagem. Com a voz 
alta, disse que não daria 
qualquer informação ao 
jornal ao ser questionada 

sobre o número de ASDs do 
órgão. Diante da negativa, 
a reportagem lembrou à 
sub coordenadora que na 
condição de funcionária 
pública tinha obrigação de 
prestar esclarecimentos a 
qualquer cidadão da cidade. 
Ainda mais exaltada, Irleide 
continuou falando alto e 
dizendo que o que o NOVO 
JORNAL queria era fazer 
sensacionalismo com uma 
pessoa “que teve a coragem 
de ir à Justiça buscar seus 
direitos e merecia ganhar 
um salário alto. Queria eu 
ganhar a mesma coisa 
que ele”, afi rmou antes da 
reportagem se retirar do 
órgão.        

MAS 21 MIL REAIS? 

TÁ COM A BIXIGA 

(SIC). SE EU 

PEGASSE ESSE 

DINHEIRO MESMO 

REFORMARIA MINHA 

CASA LÁ EM NOVA 

NATAL”

Carlindo Rodrigues
Auxiliar de Serviços Diversos

 ▶ Marleide, presidente do Sindifern
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PR LAMENTA
O Partido da República divul-

gou uma nota, fi rmada pelo seu 
presidente estadual, deputado 
João Maia, sobre a demissão do se-
nador Alfredo Nascimento do Mi-
nistério dos Transportes, desta-
cando que ele sempre foi “um ami-
go leal e correto do nosso Estado, 
Prova disso é que todas as estra-
das federais do Rio Grande do Nor-
te, sem exceção, estão recupera-
das, e, quem as trafegam, é teste-
munha deste fato”. A nota destaca 
que o PR potiguar “lamenta a sua 
saída e considera uma grande per-
da para o Brasil, e, principalmente, 
para o Rio Grande do Norte”.

MUDANÇA NO SAL
Patrocinada pelo governo fe-

deral, para evitar o hipotireodis-
mo, a adição de iodo no sal mari-
nho para consumo humano está 
na fi la para sofrer uma mudan-
ça, por determinação da Anvisa. 
A nova regra é a adição de 20 a 60 
miligramas por quilograma de sal; 
os novos limites serão reduzidos 
para 15 a 45 miligramas por quilo. 
Mas a proposta fi cará sob consul-
ta pública por dois meses.

LIMITES DA CULTURA
A Lei Djalma Maranhão, de re-

núncia fi scal, limita a R$ 400.000,00 
a transferência de recursos da Pre-
feitura de Natal para o fi nancia-
mento de projetos culturais em 
cinco categorias: 1 – R$ 60.000,00 
para projetos relativos ao patri-
mônio imaterial, limitado a R$ 
15.000,00 para cada projeto; 2 – R$ 
40.000,00 organização e recupera-
ção de acervos, com R$ 10.000,00 
no máximo por projeto; 3 – R$ 
50.000,00 para novas linguagens 
artísticas, limitadas a R$ 10.000,00 
por projeto; 4 – R$ 120.000,00 para 
Artes Cênicas, transferindo o má-
ximo de R$ 26.000,00 por proje-
to; 5 – R$ 130.00,00 para projetos 
do áudio-visual, limitados a  R$ 
26.000,00 por projeto.

O Governo do Estado ampliou 
para R$ 3 milhões os recursos da-
Lei Câmara Cascudo.

NÃO MUDA
Quem contar com a mudança 

do ex-prefeito Carlos Eduardo para 
outra legenda antes da eleição mu-
nicipal, pode ir tirando o cavalinho 
da chuva. Sentindo-se confortável 
no PDT ele não cogita em mudar 
de legenda, embora cogite buscar 
apoios em todos os partidos para 
voltar à Prefeitura de Natal.

COMEÇAR DE NOVO
A ex-governadora Wilma de Faria dá demonstração de que, aos 65 anos, 

pretende reiniciar a sua carreira política. Provavelmente, disputando a eleição 
municipal do próximo ano, depois de amargar seis meses de espera por um car-
go no segundo ou terceiro escalão do governo federal.

A esmagadora derrota que sofreu nas urnas, quando teve menos votos do 
que a soma dos votos em branco e votos nulos, (na disputa para o Senado, re-
cebeu, apenas 21.89% dos votos, enquanto os senadores Garibaldi Alves al-
cançaram 36.03% e José Agripino, 32.23%); Wilma somou 651.358 votos e os 
brancos e nulos atingiram os 779.016 votos, ou uma maioria de 128,558 dos 
brancos & nulos sobre ela.

Calçando as sandálias da humildade, depois de se convencer que não iria 
dirigir a Sudene (que lhe daria condições de se manter por cima), Wilma decidiu 
recomeçar por Natal, onde já existe um clima de campanha eleitoral e não tem 
perdido oportunidade de marcar presença em diferentes eventos sejam de or-
dem política, social e até mesmo culturais, que ela sempre resistiu ao longo dos 
últimos 20 anos em que exerceu o poder.

Sem contar mais com a formidável estrutura funcional que o MEIOS lhe 
proporcionava, agasalhando na sua folha de pagamento muitas das lideranças 
comunitárias e boa parte da chamada militância que se agrupava sob a legenda 
da Juventude Guerreira, ou com boa parte daqueles ocupantes de cargos em 
confi ança a quem ela havia terceirizado os contatos com o eleitor natalense, so-
bretudo depois que assumiu o governo, Wilma foi à luta.

Ela tem procurado – ela própria - lideranças comunitárias e velhos conhe-
cidos, nos diferentes bairros, sobretudo os mais humildes, onde pronuncia um 
discurso amparado em dois fundamentos: 1- Pedir desculpas pela sua ausência 
de Natal nos anos em que exerceu o governo; 2 – Culpar o esforço dos adversá-
rios pelo voto casado para explicar seu fracasso eleitoral.

Depois desse intróito a ex-governadora faz uma consulta ao seu interlocutor 
e pede a opinião dele:

- Ele acha que Wilma deve ser candidata a Prefeita no próximo ano?
- E, se ela própria não for candidata, como o visitado avalia a possibilidade 

de sua fi lha, Márcia, ser candidata a Vice-prefeita (sem dizer de quem)?
Muito provavelmente a consulta não é o móvel principal da visita que vem se 

repetindo com muita intensidade nos últimos dias. Mas serve para avaliar a sua 
própria posição eleitoral, num momento em que a atual Prefeita enfrenta altos 
índices de rejeição e avaliação negativa de sua gestão.

Há quem imagine que sua carta no jogo eleitoral pode ser apoiar a candida-
tura do ex-prefeito Carlos Eduardo, candidatando a fi lha para vice e abrindo uma 
vaga para o outro fi lho, Lauro, na Assembléia Legislativa, onde ocupa a primeira 
suplência de Deputado Estadual e se livraria do processo da Operação Hygia.

Mas, essa iniciativa que pode ser ótima para uma candidatura independente 
esbarra num ponto importante: Nas duas vezes que disputou eleição sem con-
tar com uma das forças tradicionais – “os poderosos” – Wilma de Faria não se 
saiu muito bem. Na primeira candidatura ao governo, em 1994, fi cou em quarto 
lugar, e, no ano passado perdeu para os nulos&brancos, mesmo contando com 
o presidente Lula – o mais popular desde a redemocratização – como seu cabo 
eleitoral, mas sem as forças tradicionais, embora contando com o governo.

Desta vez, Wilma  parece ter adotado uma estratégia correta, sobretudo de-
pois de ter sobrado na distribuição de postos do Governo Dilma Roussef, quando 
– de sapato alto – se imaginou no comando da Sudene (sendo barrada, apa-
rentemente, pela ABIM). Além de ocupar seu tempo ocioso, sua movimentação 
serve de recado a quem interessar possa: - Ela está viva politicamente. Seja 
usando as sandálias da humildade ou o sapato alto da arrogância que marcou 
sua presença no governo.

 ▶ Duas das nossas fi gurinhas 
carimbadas tiveram fotos publicadas na 
edição de ontem do  O Globo: Roberta Sá 
(vencedora do Prêmio MPB) e Nicolelis 
na aberura da FLIP.

 ▶ A presença de Nicolelis na Flip 
também ilustra a capa da Folha de S. 
Paulo de ontem.

 ▶ Mossoró comemora, hoje, o quinto 
aniversário do jornal “Correio da Tarde”. 

Que oferece uma festa com o cantor 
Jorge Versilo.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves estará, 
hoje, em Campina Grande para ser 
padrinho de um casamento.

 ▶ Júlio Maia (Farmafórmula) 
participa, em São Paulo, do 2º Encontro 
Internacional de Farmacêuticos 
Magistrais, participando de uma das 
principais mesas do evento.

 ▶ Becker Advogados, do Recife, 
especializado em direito imobiliário está 
abrindo um escritório em Natal, onde já 
possui uma carteira de clientes.

 ▶ O Comandante da Polícia Militar, 
coronel Araújo, será entrevisrado, hoje, 
na programa CBN – Debate, da rádio 
CBN.

 ▶ O Projeto Palco Giratório, do SESC, 
volta ao Rio Grande do Norte, hoje em 

Mossoró com o espetáculo “Cartas de 
Rodez”. Com a Cia Amok, do Rio de 
Janeiro.

 ▶ Depois de apresentar os executores 
da morte de Ednaldo Filgueira, Dirigente 
do PT em Serra do Mel, faltou dizer 
quem foi o mandante.

 ▶ Inaugurada, ontem, a nova agência 
dos Correios em Parnamirim, contando, 
inclusive com o Banco Postal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PREFEITA MICARLA DE SOUSA NO ARTIGO DE LANÇAMENTO DO SEU BLOG NA INTERNET

Aprendi com certos 
erros e estamos 
cada vez mais no 
caminho certo”
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Carteiras: é business

Dois reais para ajudar

Este NOVO JORNAL publicou uma série de reportagens a 
respeito do comércio de carteiras estudantis, um negócio alta-
mente lucrativo, de vulto e impressionante, que boa parte da 
sociedade desconhecia ou não sabia como funcionava. 

Passou, desde a publicação das reportagens do jornalista 
Sílvio Andrade, a ter noção do que se trata: o bolo é de nada 
menos do que R$ 3,7 milhões por ano. 

Daí todas as polêmicas, turbinadas, com dose de conside-
rável voltagem. É porque tamanha fortuna, é natural, acaba 
por atrair outros interesses além daqueles puramente comuns 
à classe estudantil. A briga pela fatia é grande.

A conseqüência das reportagens é que o tema descambou 
para uma série de debates, a maioria distante do foco princi-
pal, o que fez o assunto movimentar as redes sociais ao lon-
go da semana.

A matéria mostrou uma série de anomalias, que vão des-
de a radical divergência que há entre as inúmeras entidades, 
declaradamente inimigas - quando se imaginava haver o mí-
nimo da sintonia necessária entre elas -,  passando pelo tipo 
de gerenciamento com o qual esses negócios costumam ser 
operados.

A equipe do NOVO JORNAL visitou dez dessas entidades 
cadastradas pela prefeitura - portanto com autorização para 
emitir carteiras - e descobriu várias delas fechadas ou sem 
funcionar regularmente. Uma das entidades é comandada por 
um ex-vereador de Jucurutu, que também é ex-policial. 

Se não revela, a princípio, que seja ilegal, mostra, por outro 
lado, que, tratadas meramente como empresas, elas se distan-
ciam cada vez mais dos assuntos de interesse dos estudantes.

A impressão que se tinha anteriormente é que as enti-
dades estudantis, além da confecção das carteiras, presta-
vam algum serviço de relevância ao público ao qual se dedi-
cam. Nada. Nutrem-se, unicamente, do dinheiro obtido com 
a comercialização da identidade estudantil. Puro negócio. 
Business.

Se nenhuma distorção houvesse – e ela existe e não são 
poucas – já seria de estranhar que organizações nascidas para 
representar os estudantis resumissem seu trabalho ao de pro-
duzir carteiras que asseguram gratuidades.  Pior é notar as 
distorções e constatar que a atividade é mesmo mero negó-
cio. A discussão que precisa ser feita, principalmente, é sobre 
o papel dessas organizações. Se promovesse cursos de capa-
citação, seminários e estimulassem debates frutíferos seriam 
muito mais úteis.

Meu meio de transporte está no estaleiro. Precisei recorrer 
à internet para comprar um carburador novo e ainda não tive 
tempo de levá-lo à ofi cina. Então, tem algum tempo que estou 
andando de ônibus. Signifi ca dizer que preciso acordar mais 
cedo e tomar o rumo da parada. Como o principado de Emaús 
deve ser o canto da grande Natal mais mal servido de trans-
porte coletivo, o jeito é deixar o abrigo, na esquina de casa e 
de frente pra uma “peinha” de Mata Atlântica, e caminhar até 
a BR – coisa pra pouco menos ou pouco mais de um quilôme-
tro. E, de pé no chão, se aprende muito sobre a cidade e seus 
habitantes. Bem mais que enfurnado dentro de um carro ou, 
no meu caso, em cima de uma motocicleta, quando consigo 
muito murmurar impropérios por baixo do capacete. 

Começa que você, da parada, passa a observar o tanto de 
carros que passam apenas com o motorista – ele, senhor de 
seu espaço refrigerado com quatro lugares vazios – e a fazer 
contas de cabeça: um, dois, três... Cinquenta carros em bloco, 
velocidade regular, ocupando uns duzentos metros nas três 
faixas da BR 101. Ali, na parada, um ônibus lotado, leva a mes-
ma quantidade ou mais de pessoas. Defi nitivamente, priorizar 
o transporte individual é um erro.

Mas, falava também das pessoas. Olho dentro do ônibus 
e imagino que, como eu, cada um daqueles passageiros tem 
uma casa e uma família. Moram todos mais distante, em Par-
namirim. Uns dormem, outros escutam música, outros con-
versam. Jovens, adultos e idosos. O ambiente num ônibus de 
manhã cedo, desde que ele não esteja lotado demais da conta, 
é agradável. Vez ou outra você até interage com alguém. On-
tem, por exemplo, chamei atenção de uma moça que lia uma 
Bíblia de letras miudinhas ao meu lado. Disse que precisava 
ter cuidado para não deslocar a retina. Ela era surda-muda, 
mas fi ngiu ter entendido. 

No mesmo ônibus, o cobrador entabulou uma conversa 
com uma moça, que se despediu, já no centro de Natal, com 
olhares pidões para o rapaz. Outro dia, cobrador e motorista 
faziam dupla, exagerando nos galanteios a alguma moças. Ob-
servador da cena; defi niria um amigo meu. 

Assim sendo, a melhor jornada que me ocorreu foi no dia 
que fui abordado por um motorista que fazia a linha São Pe-
dro do Potengi/Natal. Quanto é a bondade? Questionei. “Dois 
reais até o Centro, só para ajudar”. No banco de trás uma ido-
sa com a fi lha, a caminho de uma agência bancária. O moto-
rista mascava um palito de fósforos o tempo todo, defendia os 
“loteiros”, se dizia primo em segundo grau e falava mal da pre-
feita Micarla de Sousa. Elogios, só para a velha Parati sem par-
te dos forros e com peças soltas. E, como se fosse ela uma mu-
lher, cioso, não me revelou de jeito nenhum a idade da bran-
quinha encardida e barulhenta.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

UNIVERSIDADE E 
DIVERSIDADE

Depois de uma festa de recep-
ção dos seus novos alunos, a Uni-
versidade Federal encerra, hoje, o 
1º Encontro Potiguar de Univer-
sitários pela Diversidade Sexual, 
com o tema Educação pela Diver-
sidade Sexual. O objetivo do en-
contro é tratar das demandas das 
comunidades Gays, Lésbicas, Bis-
sexuais, Travestis e Transexuais, 
preparando o encontro nacional 
que será realizado em Salvador, 
no mês de novembro, sob o tema 
“Religiosidades”.

VIVA VERÍSSIMO
Se vivo fosse, Veríssimo de 

Melo completaria, hoje, 80 anos de 
idade. Ontem, a Academia Norte-
riograndense de Letras lhe prestou 
uma justa homenagem, reunindo 
personalidades que prestaram de-
poimento sobre aspectos da vida 
e obra do homenageado: Woden 
Madruga (Veríssimo e o Jornalis-
mo), Vicente Serejo (Veríssimo e 
o Folclore) e Diógenes da Cunha 
Lima (Veríssimo e a Academia). 
Veríssimo de Melo morreu no dia 
18 de agosto de 1996.

BALA NA AGULHA
Ainda diretor-geral do Dnit,  

Luiz Antônio Pagot, mostra que 
tem bala na agulha. Declarações 
dele sobre as demissões no Minis-
tério dos Transportes: “Sou da ve-
lha escola – manda quem pode e 
obedece quem tem juízo. Tudo o 
que foi feito no Dnit foi dentro da 
legalidade e de acordo com instru-
ções recebidas”. O problema são 
as instruções recebidas, que po-
dem ser uma munição poderosa, 
sobretudo porque a maioria das 
obras foram realizadas atendendo 
fi guras do PT.

COMEÇA O JOGO
Um almoço na fazenda Furna 

da Onça pode marcar o início da 
campanha da vice-prefeita Mile-
na Galvão para Prefeita de Currais 
Novos, rompendo a aliança vito-
riosa no último pleito municipal. 
Milena já tem data marcada para 
se fi liar ao PMDB: dia 6 de agosto.

MERCADO CRESCE
Qual o segmento de mercado 

que mais cresce no Brasil?
Se  você respondeu a “Classe 

C”, errou redondamente. Nenhum 
estrato social cresce tanto em pro-
porção como as classes A e B, ga-
rante a reportagem de capa da re-
vista Exame que garante a exis-
tência de 20 milhões de ricos que 
– mantida a tendência – serão 30 
milhões em 2014.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Entre amigos 
O procurador-geral da República, Roberto Gurgel, reserva par-

te da peça em que pede a condenação dos réus do mensalão para 
refutar um ponto que chama de ‘tese conjunta’ dos acusados, a de 
que todo o caso se resume a ‘inocentes acordos partidários’. 

Citando não ser crível que os encontros de que participaram 
os congressistas ocorressem para ‘troca de ideias sobre a conjun-
tura política do país’, Gurgel escreve que eles ‘não conseguiram 
apresentar até o momento um único argumento aceitável para 
justifi car por que os acordos envolviam sempre a entrega de di-
nheiro em espécie, por meio de esquema ilícito de lavagem (...), 
valendo-se de contratos simulados, documentos falsifi cados e do 
desvio de dinheiro público’. 

ELÁSTICO 
Apesar de ter o processo 

suspenso, o ex-secretário-ge-
ral do PT Silvio Pereira é cita-
do por Gurgel como ‘longa ma-
nus [que, às escondidas, cuida 
dos interesses de outro] de José 
Dirceu’ _o então chefe da Casa 
Civil_, negociando cargos em 
nome do governo. 

AH, BOM... 
O Código de Ética do PR 

pune nomeação de paren-
tes para cargos ou funções de 
confi ança. Mas só a de fami-
liares que ‘não tenham notória 
competência’. 

INDECISO
Cotado para o Transportes, 

o deputado Giroto (PR-MS) as-
sinou duas CPIs, mas acabou re-
cuando. Elas investigariam obras 
da Copa e panes na telefonia. 

FLAGRANTE 
Na investigação da Polícia 

Federal que levou à prisão de 
Gledson Maia, sobrinho do de-
putado federal João Maia (PR-
RN), há o monitoramento de 
encontro em que ele recebe-
ria propina do consórcio Cons-
tran-Galvão-Construcap, res-
ponsável por obra do Dnit. 

MILHAS 
O ‘Diário Ofi cial’ de ontem 

informa que Henrique Meirel-
les e mais três ministros viaja-
rão ao exterior em julho. O pre-
sidente do Conselho Público 
Olímpico vai a Londres. Helena 
Chagas (Secom) e Jorge Hage 
(Controladoria-Geral) vão aos 
EUA. Alexandre Padilha (Saú-
de), a Pequim. 

OUVIDORIA 
Depois de abrir fogo contra o 

recém-demitido Antonio Paloc-
ci, o secretário-geral do PT, Elói 

Pietá, ataca agora a participação 
do governo na possível fusão Pão 
de Açúcar-Carrefour. Em artigo 
publicado no portal petista, Pie-
tá diz que a operação deveria ser 
fi nanciada apenas com recursos 
privados. ‘Vamos deixar o BN-
DES fora dessa’, afi rma. 

EU VOLTEI 
O ex-governador Luiz Anto-

nio Fleury Filho (91-94), de sa-
ída do PTB, ofi cializará seu re-
torno ao PMDB. Dirigentes pe-
emedebistas querem fazer de 
sua mulher, Ika Fleury, can-
didata a vereadora na capital 
paulista em 2012. 

PENEIRA 1 
Em carta endereçada a Ri-

cardo Tripoli, primeiro inscrito 
nas prévias tucanas para a pre-
feitura paulistana, o presidente 
do PSDB, Sérgio Guerra, faz de-
fesa da ‘competição democráti-
ca’ para a defi nição do candida-
to da sigla em 2012. 

PENEIRA 2 
Os secretários Andrea Ma-

tarazzo (Cultura), Bruno Covas 
(Meio Ambiente) e José Aní-
bal (Energia), também no pá-
reo, ainda não se inscreveram 
formalmente para a consulta. 
Um observador lembra que o 
rito remete ao de 2004, quando 
eram quatro os pré-candidatos 
até o ‘sim’ de José Serra. 

EM CAMPANHA 
Vágner de Freitas, candida-

to à sucessão da CUT, puxou 
a participação da central on-
tem no ato que paralisou a ro-
dovia Anchieta, em São Bernar-
do do Campo. A mobilização, 
organizada em parceria com 
a Força Sindical, não contava 
com a simpatia do presiden-
te nacional da entidade, Artur 
Henrique. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os salários da gestão Kassab 
deveriam ser ajustados ao cumprimento 
das promessas eleitorais. Assim, todos 

fi cariam satisfeitos com os cortes no 
holerite do prefeito.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO VEREADOR CHICO MACENA (PT), estabelecendo analogia 
entre o reajuste aprovado pela Câmara ao prefeito paulistano e o 

atraso no seu plano de metas. 

POPSTAR  
No começo do mês, Dilma Rousseff  era esperada em Francisco 

Beltrão (PR) para solenidade em que anunciaria o Plano Safra da 
Agricultura Familiar. Horas antes, entretanto, o Planalto acabou 
cancelando a viagem devido às más condições de voo na região: 

O deputado André Vargas (PT), que é do Paraná, brincou no 
Twitter: 

— Cancelada a vinda da presidenta Dilma devido ao mau 
tempo. Apesar de aguardado como celebridade, também não po-
derei comparecer... 

QUADRILHA 
DE DIRCEU EM APUROS
/ CORRUPÇÃO /  PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA PEDE A CONDENAÇÃO DE 
36 RÉUS POR ENVOLVIMENTO NO ESQUEMA DO MENSALÃO NO GOVERNO LULA

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Roberto Gurgel, pediu on-
tem ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal) a condenação de 36 
réus por envolvimento no esque-
ma do mensalão. Somadas, as pe-
nas máximas chegariam a 4,7 mil 
anos de prisão. 

O parecer de 390 páginas é 
a última peça a ser enviada por 
Gurgel antes do julgamento do 
caso, denunciado em 2006 por 
seu antecessor, Antonio Fernan-
do Souza. 

“O Ministério Público Fede-
ral está plenamente convencido 
de que as provas produzidas no 
curso da instrução, aliadas aos 
elementos obtidos no inquéri-
to, comprovaram a existência do 
esquema de cooptação de apoio 
político descrito na denúncia”, es-
creveu Gurgel. 

Se o caso for julgado proce-
dente e nenhum dos crimes pres-
crever, o publicitário Marcos Va-
lério de Souza, acusado de operar 
o esquema, poderá ser condena-
do a até 527 anos de prisão. 

O ex-ministro José Dirceu 
(Casa Civil), chamado de “chefe 
da quadrilha”, e o ex-tesoureiro 
do PT Delúbio Soares pegariam 
até 111 anos. 

Mesmo que o STF opte pelas 
condenações máximas, a legis-

lação limita o cumprimento de 
pena a 30 anos, além de estabe-
lecer regras para que os condena-
dos diminuam suas penas. 

Os réus sempre negaram a 
existência do esquema. 

Depois de mais de cinco anos 
de processo, em que foram reali-
zados diversas perícias e tomadas 
centenas de depoimentos, o pro-
curador-geral concluiu que fi cou 
comprovada a existência do es-
quema criminoso, revelado pela 
Folha em 2005. 

O STF não estabeleceu prazo 
para o julgamento. O processo do 
mensalão é um dos mais comple-
xos que a Corte já recebeu. 

“Foi engendrado um plano 
criminoso voltado para a com-
pra de votos dentro do Congres-
so Nacional. Trata-se da mais gra-
ve agressão aos valores democrá-
ticos que se possa conceber”, es-
creveu Gurgel sobre a suposta 
distribuição de dinheiro em troca 
de apoio político ao governo do 
ex-presidente Lula.

Segundo o parecer, o grupo 
“agiu ininterruptamente” “entre 
janeiro de 2003 e junho de 2005 
e era dividido em núcleos espe-
cífi cos, cada um colaborando 
com o todo criminoso em busca 
de uma forma individualizada de 
contraprestação”. 

Marcos Valério é apontado 
como “líder do núcleo operacional 

e fi nanceiro” e José Dirceu, como 
“chefe da quadrilha”, reeditando a 
expressão usada por Antonio Fer-
nando Souza na denúncia. 

“Marcos Valério, na condi-
ção de líder do núcleo operacio-
nal e fi nanceiro, foi juntamente 
com José Dirceu, pessoa de fun-
damental importância para o su-
cesso do esquema ilícito de des-
vio de recursos públicos protago-
nizado pelos denunciados”, afi r-
ma o documento. 

Segundo Gurgel, o esquema 
tinha por objetivo, “mais do que 
uma demanda momentânea (...), 
fortalecer um projeto de poder do 
PT de longo prazo”. 

Sobre Dirceu, ele escreveu: 
“Partindo de uma visão pragmá-
tica, que sempre marcou a sua 
biografi a, José Dirceu resolveu su-
bornar parlamentares federais, 
tendo como alvos preferenciais 
dirigentes partidários de agre-
miações políticas”. 

“A força do réu é tão grande 
que, mesmo depois de recebida 
acusação por formação de qua-
drilha e corrupção ativa pelo ple-
no do STF, delitos graves, ele con-
tinua extremamente infl uente 
dentro do PT, inclusive ocupan-
do cargos formais de relevo”, con-
cluiu o procurador. 

Gurgel pediu a absolvição 
de dois réus: o ex-ministro Luiz 
Gushiken e Antônio Lamas.

FOLHAPRESS 

Chamado de “chefe da qua-
drilha’’ do mensalão pelo procu-
rador-geral da República, Rober-
to Gurgel, o ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu voltou a declarar 
inocência e afi rmou que o pare-
cer fi nal não trouxe provas. 

“São meras ilações extraídas 
de sua interpretação peculiar so-
bre minha biografi a’’, disse ele em 
seu blog. “Ao fi nal desse doloro-
so processo, se imporá a Justiça 
e cairá por terra a farsa montada 
contra mim’’, completou. 

Delator do esquema de com-
pra de apoio político pelo gover-
no Lula, o deputado cassado Ro-
berto Jeff erson afi rmou ontem ter 

recebido caixa dois, mas negou 
participação no mensalão. 

Em entrevista ao site do jor-
nal “O Globo’’, disse esperar julga-
mento semelhante ao de Dirceu: 
“Meu advogado já disse: “Você 
e Dirceu são irmãos siameses. 
O que der para o Dirceu dá para 
você’. Então, é isso: O que der para 
ele, dá para mim.’’ 

Jeff erson disse que Gurgel 
agiu corretamente em pedir a ab-
solvição de Luiz Gushiken e que 
há outros inocentes na ação, sem 
citar nomes. A defesa de Marcos 
Valério, apontado como o opera-
dor do esquema, vai defender a 
tese de que o mensalão não exis-
tiu. “Foram ouvidas 600 testemu-
nhas e nenhuma confi rma a ver-

são da acusação’’, disse o advoga-
do Marcelo Leonardo. 

Em seu blog, o deputado João 
Paulo Cunha (PT-SP) disse que 
não há nenhuma prova material 
ou testemunhal contra ele. 

BANCO
O Banco Rural, acusado pelo 

Ministério Público de simular 
empréstimos ao PT para enco-
brir movimentação de caixa dois, 
disse em nota que as acusações a 
seus executivos são equivocadas. 

A instituição alega que os em-
préstimos ocorreram, foram fei-
tos “de acordo com as práticas de 
mercado e as normas bancárias’’ 
e reconhecidos por perícia ofi cial 
que consta da ação penal.

FOLHAPRESS

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, disse on-
tem esperar que o STF (Supremo 
Tribunal Federal) “acolha” as acu-
sações em relação ao esquema do 
mensalão e julgue o processo ain-
da neste semestre. 

“A expectativa é que o julga-

mento ocorra talvez no segundo 
semestre ou então no início de 
2012, e que o STF acolha a acu-
sação formulada pelo Ministério 
Público Federal”, disse. 

Ele explicou que pediu a ab-
solvição de dois réus, o ex-minis-
tro Luiz Gushiken e Antônio La-
mas, “por insufi ciência absoluta 
de provas”. “Ao longo da instrução 

criminal, não conseguimos reunir 
provas que autorizassem o juízo 
condenatório deles”, disse Gurgel. 

O procurador-geral da Repú-
blica disse ainda “que a luta con-
tra a corrupção é extremamente 
ampla e generalizada” e que o Mi-
nistério Público Federal ampliará 
a fi scalização em todo o país. 

Roberto Gurgel esteve em Ro-
raima na manhã de hoje, onde 
participou das comemorações dos 
20 anos de implantação da Procu-
radoria da República no Estado. 

PROCURADOR ESPERA QUE PROCESSO 
SEJA JULGADO AINDA NESTE ANO

EX-MINISTRO ALEGA INOCÊNCIA 
E DIZ QUE É VÍTIMA DE “FARSA”

 ▶ José Dirceu diz que “são meras ilações”  ▶ João Paulo Cunha afi rma não haver provas contra ele

CRONOLOGIA 
DO CASO DE 
CORRUPÇÃO NO 
GOVERNO LULA 

INÍCIO DAS 
INVESTIGAÇÕES 

Maio de 2005 
 ▶ Ministério Público 

começa a investigar 
suspeita de corrupção nos 
Correios, após funcionário 
aparecer em vídeo 
recebendo R$ 3.000 para 
favorecer empresa em 
licitação 

REVELAÇÃO 
Junho de 2005 

 ▶ Em entrevista à Folha 
de S.Paulo, o deputado 
e presidente do PTB, 
Roberto Jefferson, revela 
o esquema e acusa o PT 
de pagar a deputados 
em troca de apoio no 
Congresso 

DENÚNCIA 
Abril de 2006 

 ▶ Ministério Público 
Federal oferece a denúncia 
contra 40 acusados de 
crimes como formação 
de quadrilha, corrupção e 
peculato (desvio de verba) 

PROCESSO 
Agosto de 2007 

 ▶ Supremo Tribunal 
Federal aceita denúncia 
contra os 40 acusados 

 ▶ Tem início a ação penal, 
e prazo para a prescrição 
dos crimes começa a ser 
contado 

AS ETAPAS DA AÇÃO 
Até fevereiro de 2008 

 ▶ Supremo faz 
interrogatório com os réus 

Junho de 2008 - 

Dezembro de 2008 

 ▶ Cerca de 40 
testemunhas de acusação 
são ouvidas 

Fevereiro de 2009 - 

Agosto de 2010 

 ▶ Cerca de 600 
testemunhas de defesa são 
ouvidas 

Julho de 2011 
 ▶ Procuradoria-Geral 

da República entrega as 
alegações fi nais, em que 
pede a condenação de 36 
réus 

 ▶ Dos 40 iniciais, um 
morreu, um foi excluído 
da ação em troca de 
prestação de serviços 
e outros dois tiveram a 
absolvição recomendada 
pela Procuradoria 

Agosto de 2011 
 ▶ Prazo para a prescrição 

dos crimes de formação 
de quadrilha, peculato, 
corrupção e evasão de 
divisas, caso as penas 
aplicadas sejam de até 
dois anos 

PRÓXIMOS PASSOS 
ATÉ O JULGAMENTO 

 ▶ Réus têm 30 dias, a partir 
da data de recebimento do 
relatório da Procuradoria, 
para suas alegações fi nais 

 ▶ Ministros Joaquim 
Barbosa, relator do caso, 
e Ricardo Lewandowski, 
revisor, preparam seus votos 

 ▶ Presidência do STF 
inclui o caso na pauta e 
julgamento é agendado 

JOSÉ CRUZ / ABR ALAN MARQUES / FOLHAPRESS
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Alfredo
Todos os dias eu me prometo não escrever 
nenhum comentário, mas quando leio as 
notícias, fi co com coceira na língua e nos dedos 
para escrever. Hoje (quinta,7), minha motivação 
foi o “Fim da linha para Alfredo”. Vejo o fato por 
dois ângulos: o primeiro é o fato de a presidente 
Dilma começar a se libertar das malas herdadas 
de Lula, o segundo é concluir que tivemos uma 
boa notícia e uma ruim em torno do fato. A boa 
foi o afastamento de um corrupto do ministério. 
(Para mim esse negócio de suspeito é conversa 
fi ada, o cidadão ou é honesto ou é corrupto, 
não admito meio termo). A notícia ruim é que 
vai ter assento no Senado mais um parlamentar 
fi cha suja. Uma pergunta fi ca rondando minha 
cabeça: Os quatro funcionários afastados serão 
punidos? Acho muito difícil. O senhor Alfredo 
Nascimento já está protegido pelo sujo manto do 
cargo. De tudo isso fi ca uma certeza: enquanto 
houver uma imprensa livre será sempre possível 
combater as mazelas.

Geraldo Batista.
geraldobatistaaraujo@gmail.com

Cordel
Sendo um assíduo leitor do NOVO JORNAL, 
gostaria se possível que você fi zesse divulgação 
de mais uma desse governo “cordel encarnado”, 
já está sendo chamado assim devido o 
péssimo gosto que tem em fazer o mal para os 
“moradores de Brogodó”, no caso, os servidores 
públicos estaduais. Um escorpião que circula lá 
pras bandas da residência ofi cial (Morro Branco) 
já está sabendo – e é ofi cial – que os servidores 

que trabalham na governadoria não terão mais – 
a volta – das gratifi cações de gabinete (GRG), a 
mesma “ordem” serve também para os colegas 
que trabalham nas Centrais dos Cidadãos.  Sou 
servidor do estado (28 anos) que trabalho desde 
o palácio (governo de Lavô) por sinal, um dos 
melhores governos para os servidores estaduais, 
especialmente, para quem trabalhava no ex-
Palácio Potengi. 
Sobre a recente pesquisa da Consult divulgada 
na semana passada é uma pura realidade, 
mostrando a face de um governo “encarnado” 
que veio sem nenhuma proposta, tanto para 
a população como – principalmente – para os 
servidores de “brogodó” (estado). Já tem um 
super-secretário que está sendo chamado de 
“Timóteo”. Adivinhem!
Caro editor, antes das eleições para o governo 
do estado do RN, enviei para vários colegas 
(e-mail’s) para que não mexessem no jardim, 
o próprio sol se encarregaria de “matar” as 
ervas daninhas”, não obedeceram, arrancaram 
tudo e plantaram novas “rosas” que antes 
de completar um ano, já brotou com vários 
“espinhos.” Hoje, se você for na governadoria 
dar para notar nos semblantes desses 
servidores o desânimo total, falta de estimulo, 
etc. Tenho colegas que já tiraram seus fi lhos de 
escolas particulares, alguns já estão vendendo 
bolos, salgados, roupas, bijuterias, outro(as) 
estão sendo “socorridos” por familiares, sem 
falar na infi nidades de agiotas que estão todos 
os fi nais de mês cobrando o dinheiro ou os juros 
onde a maioria desses servidores que trabalha 
na governadoria está “empenhado” com os 
mesmos.

Então, Sr. Editor e leitores, essa é uma realidade 
que está acontecendo em “Brogodó”, plante 
uma rosa, chame uma borboleta para pousar 
nela, e veja qual é o resultado.
Um abraço do leitor, 

Henrique Guerra de Macedo,
Cidade Satélite

Adriano
Parabenizo o professor Cassiano e os amigos 
do @NovoJornalRN pela 500ª edição. Que é 
para ser comemorada, mas tem tbm uma nota 
triste... a nota triste é o anúncio do último artigo/
coluna de Adriano de Sousa. A despeito do ótimo 
conteúdo geral do @NovoJornalRN a saída de 
Adriano não deixa de ser uma perda pros mtos 
que apreciam seu trabalho (eu incluso).
Marcos Alexandre. Pelo Twitter, em vários 

posts

NR.: Todos sentimos, caro Marcos, a saída 
de Adriano de Sousa, entusiasta do jornal 
cujo talento é sempre requisitado para outras 
empreitadas.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

Justo ressentimento
Notícias dão conta do maior desejo do senador Itamar Franco nos 

seus últimos dias: o reconhecimento do mérito. Magoado pelo esque-
cimento público que marcou seus 80 anos em comparação ao festival 
de homenagens prestadas ao ex-presidente Fernando Henrique Car-
doso, Itamar confi denciou a um indiscreto amigo mineiro: “quando eu 
morrer, talvez me façam justiça”. Amarga perspectiva de consolo, pois 
o mérito que sucede a morte alcança tão somente a família e os ami-
gos, não o credor. 

No velório de Itamar, sob os fl ashes das câmeras de TV e à vista 
de uma multidão de potenciais eleitores, correligionários, adversários 
e improváveis manifestantes reconheceram em Itamar as qualidades 
de probidade e de grande timoneiro do Plano Real que extinguiu a 
hiperinfl ação. Finalmente, manifestaram gratidão pelos feitos do pri-
meiro presidente que conseguiu eleger seu sucessor desde Artur Ber-
nardes, ou seja, há 85 anos. Foi comovente assistir à consternação de 
Fernando Henrique. Na véspera, ainda surpreso com as homenagens 
que até alguns petistas lhe tributaram, na sua costumeira verve irôni-
ca perguntou se já havia morrido, pois só os mortos são elogiados no 
Brasil. Prenúncio do que sucederia a Itamar.     

Difícil evitar as comparações, pesar as diferenças de temperamen-
to e estilo que marcaram os ex-presidentes. Convidado por Itamar, 
FHC ascendeu de uma morna chancelaria para o Ministério da Fa-
zenda, onde foi idealizada a nova política econômica. Aos arroubos de 
franqueza e ações sem intermediários do então presidente, FHC con-
trapunha seus modos de negociador hábil e culto. Tornou-se maior 
que o criador, até por questão de estratagema eleitoral. Foi reeleito e 
teve o cuidado de se manter ao largo de mandatos subseqüentes, de-
cisão imprescindível para a concepção da aura de estadista e do de-
sempenho da função de conselheiro suprapartidário.  

Mas será justa a pecha de invejoso, ciumento ou magoado que 
caiu sobre Itamar? Como a inveja é depreciativa e mais personalista 
que o amor à justiça, prefi ro crer que ele nutria um legítimo ressenti-
mento em relação ao seu sucessor. Estaria errado nos seus sentimen-
tos, quando alguém sob a sua autoridade concentrara todos os méri-
tos? Poderia se despedir mansamente da vida e do cenário político, ao 
ressaibo de tratamento tão desigual? Difícil consentir.

Dizem que o ressentimento é disposição afetiva ligeira, embora 
penetrante, desencadeada por ato de ingratidão e injustiça. Uma vez 
tornado irreparável para quem parte, resta-nos a missão de reconhe-
cer o erro. Pois os mortos existem tão somente em nós.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

O ADVOGADO ÂNDERSON Miguel, morto em 
junho passado, sócio de uma empresa 
que prestava serviços de mão de obra ter-
ceirizada poderia muito bem se converter 
numa versão local de Brás Cubas, o céle-
bre defunto autor machadiano, caso apro-
veitasse a eternidade para escrever suas 
memórias. Poderia fazê-lo com a pena da 
galhofa e a tinta da melancolia a fi m de 
eternizar importantes linhas da crônica 
política local. Tentei imaginar como seria 
um texto curto do desencarnado empre-
sário, incluindo várias referências ao texto 
original do bruxo do Cosme Velho.  

  

“Morri supostamente de tiros desferi-
dos por um desafeto, talvez algum dos de-
nunciados por mim no caso da Operação 
Hygia pudesse ter sido o mandante; mas se 
lhes disser que foi menos de tiros do que de 
uma ideia grandiosa e útil, a causa de mi-
nha morte, é possível que não me creiam, 
e todavia é verdade. Também tenho o de-
ver de esclarecer que não morri em virtude 
das acusações que fi z, mas de um projeto 
ousado que tornaria a vida de muitos polí-
ticos brasileiros bem mais difícil. 

Eu queria realizar uma memorável 
administração pública sem qualquer tra-
ço de corrupção, com o único objetivo de 
provar à população que é possível fazê-lo, 

deixando então meu legado de benfeito-
rias, limpando meu nome de toda e qual-
quer mácula, fazendo-me recordar sem-
pre. Seria a minha marca junto à posteri-
dade, pois só ela tem o poder da absolvi-
ção defi nitiva. 

Tal propósito tencionava curar a so-
ciedade de um grande mal que se tem 
abatido sobre ela.  A roubalheira desen-
freada já nos pôs a todos enfermos. Chega 
a ser uma hipocondria tal convívio com 
os desvios de conduta e de caráter. E a co-
nivência geral e irrestrita acaba causando 
uma tolerância e até mesmo uma aceita-
ção total, dando a tais violações um ab-
surdo rótulo de normalidade. São as ca-
madas de caráter que a vida altera, con-
serva ou dissolve.

Minha ideia, portanto, constituir-se-
ia em uma medicina perfeita para a cura 
deste mal. Por meio de um exemplo bem 
sucedido de que é possível empreender 
um excelente trabalho sem fazer uso da 
fl exibilidade moral que tanto tem nos afl i-
gido. Meu projeto, caso realizado, seria 
uma espécie de emplasto que proporcio-
naria a cura de um grande mal. O exem-
plo dado por mim perduraria por gera-
ções, seria o “Emplasto Ânderson Miguel”, 
ideal para qualquer indício de incorreção. 
Percebam que perigoso era tal projeto e 
quantas centenas de homens públicos se-
riam prejudicados pelo exemplo.

Devo, entretanto, confessar-lhes algo. 
Embora revestido de aparente nobre-
za, este meu particular empreendimen-
to escondia também uma muy huma-
na intenção. Eu tinha a sede da nomea-
da e o amor pela glória. Queria ver meu 
nome associado, não a escabrosos e fl a-
grantes casos de subtração do erário, mas 
a boas causas que me fi zessem ser bem 
visto por esta sociedade que me tem por 
réu confesso. 

Foi, portanto, por vaidade desmedi-
da que alimentei o quixotesco devaneio 
de me converter em um, sem preceden-
tes, prefeito honesto. Seria, naturalmen-
te, uma negação de meus princípios, um 
sacrifício enorme, alcançado graças a um 
esforço hercúleo, mas que poderia valer a 
pena, pois proporcionaria eternizar meu 
nome como probo homem público, re-
dimindo candidamente o pelintra pres-
tador de serviços de outrora. Eu tinha a 
paixão do arruído, do cartaz, do foguete 
de lágrimas. O que eu queria era ver nas 
ruas e na boca do povo o meu próprio 
“Emplasto”, com rótulo indicativo de um 
gestor íntegro, uma volta por cima digna 
das melhores tramas de novela. 

Aliás, para falar uma grande verdade, 
a necessidade urgente de mudar minha 
imagem junto à sociedade advinha muito 
mais de mim mesmo que de uma supos-
ta pressão exterior. A gente de Natal sem-

pre foi muito compreensiva comigo. Dela, 
não tenho nada do que reclamar. Por de-
fi nição particular, considero a sociedade 
natalense uma senhora fraca, de pouco 
cérebro e muito coração, assaz crédula, 
sinceramente piedosa, temente às trovo-
adas e ao ridículo. Para ela, ser conside-
rado de uma posição social mais baixa é 
mais grave do que roubar para manter-se 
ou chegar ao topo. As pessoas percebiam 
que eu já não envergava uma sobrecasaca 
cujas abas se perdiam nas noites do tem-
po. Tal mudança era sufi ciente para ser 
tido em alta cota junto a meus pares. 

Entretanto, ter sobre mim a égide 
de um notório ladrão, ainda que refi na-
do, íntimo do primeiro escalão do gover-
no, era por demais incômodo. Afi nal, os 
homens valem de diferentes modos, mas 
o mais seguro deles é valer pela opinião 
dos outros homens. 

No caso da Operação Hygia, nosso 
esquema ia muito bem. Conquanto não 
fôssemos descobertos, não me sentiria 
mal pelo que fazia de errado, absoluta-
mente. Vivia afl ições que sempre desa-
brochavam em alegria. Porém, vi todos 
aqueles milhões do Estado se perderem 
no horizonte do pretérito assim que um 
certo personagem novo no negócio quis 
ganhar mais do que lhe cabia. Era um ex-
perimentado político potiguar que nego-
ciava com o único fi m de acudir à pai-

xão do lucro, verme roedor daquela exis-
tência. A partir de tão grande ambição, a 
Polícia Federal acabou com a nossa ope-
ração. Foi quando passei a alimentar a 
ideia de uma administração pública ho-
nesta capaz de limpar meu nome.  

Convocado a depor, denunciei todos 
os envolvidos e passei a ter como admi-
radores muitos cidadãos que fremiam 
de indignação e piedade. Os demais en-
volvidos no caso não fi caram muito feli-
zes com o que fi z. Sei que compreendem 
minhas razões. Em troca da delação pre-
miada, consegui minha liberdade, como 
bom homem de negócios que fui. Por-
tanto, tudo estava explicado, mas não 
perdoado, menos ainda esquecido. Tal-
vez se os tiros que levei em virtude de mi-
nha ideia fi xa não tivessem ocorrido, le-
varia outros por ter implicado tanta gen-
te graúda através de minhas denúncias. 

Cordialmente, 
Ânderson Miguel”

  

Miguel poderia fazer ainda outras re-
velações. É possível que dedicasse suas 
memórias ao primeiro verme que roeu 
sua fria carne. Verme este que em muito 
se assemelha aos chefes do esquema que 
roia o dinheiro público. Destes outros per-
sonagens, no entanto, me furtarei (verbo, 
aliás, bem familiar a todos eles) de falar 
qualquer coisa. É que não tenho a menor 
intenção de, uma vez autor de linhas inde-
vidas, me ver convertido em, não um de-
funto autor, mas num autor defunto. 

ANDERSON MIGUEL – O NOSSO BRÁS CUBAS
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,567

TURISMO  1,630

PARALELO  1,660

 -1,12%

61.513,24
0,47%2,234 12,25%

No fi nal da manhã de ontem 
chegou a última embarcação das 
dez que estão pescando atum no 
oceano desde o início deste ano. 
De acordo com Gabriel Calzava-
ra, diretor da potiguar Atlântico 
Tuna, o último barco trouxe 150 
toneladas do peixe; os dez, no en-
tanto, somaram 1,5 mil toneladas 
de atum. 

O descarregamento de peixes 
foi acompanhado pelo ministro da 
Pesca, governadora Rosalba Ciarlini 
e outras autoridades como a depu-
tada Fátima Bezerra (PT), Garibal-
di Filho e Henrique Eduardo Alves 
(PMDB). Segundo o ministro, o que 
se assistiu ontem no Porto de Natal 
é muito importante para o país. 

“Os empresários do RN estão 
dando um passo de ousadia em 
arrendar esses barcos e mostrar 
que a pesca de alto mar, princi-
palmente a do atum, de alto valor 
no mercado internacional, é viá-
vel”, defendeu. Para Luiz Sérgio, 
a ousadia vai garantir que o Bra-
sil não perca a sua cota estabele-
cida pelo ICCAT - International 
Commission for the Conservation 
of Atlantic Tunas. Hoje o país cap-
tura apenas 2% da cota ou quatro 
mil toneladas por ano.

“É uma demonstração muito 
fi rme de que a pesca de alto mar e 
industrial não compete com a ar-
tesanal. Mais do que isso, embar-
cações desse tipo necessitam de 

mão de oba qualifi cada e não te-
mos essa força de trabalho. Este 
outro passo que está sendo dado 
com o apoio do governo federal, 
governo do estado, Senai e empre-
sários de assinar um convênio vai 
propiciar a formação de mão de 
obra para esta atividade industrial 
de pesca. É um passo naquilo que 
o Brasil mais precisa: formar a sua 
juventude para os desafi os que te-
mos para o futuro e o da pesca é 
muito promissor”, defi niu. 

Rosalba Ciarlini classifi cou a 
parceria como “fundamental” e 
voltou a destacar que o Rio Gran-
de do Norte irá dobrar suas expor-
tações de pescado este ano com a 
parceria com os japoneses. 

A visita do ministro Luiz Sér-
gio a Natal serviu também para 
dar uma boa notícia aos produ-
tores de camarão. Ele entregou ao 
presidente da Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Camarão, Ita-
mar Rocha, um documento revo-
gando uma decisão anterior do 
ministério que permitia importar 
camarão da Argentina sem análi-
se de risco.

De acordo com o presiden-
te do ABCC, toda importação de 
pescado está sujeita à análise de 
risco, uma forma de evitar a en-
trada no país de doenças que pos-
sam prejudicar os produtores na-
cionais. No ano passado, o Minis-
tério da Pesca baixou uma Ins-
trução Normativa permitindo a 
importação do camarão argenti-
no pescado no mar sem a neces-
sidade de passar por essa análi-
se de risco. Os produtores haviam 
entregue um parecer técnico ao 
Ministério pedindo a revogação 
dessa decisão. Esse parecer mos-
trava que mesmo vindo do mar o 
camarão da Argentina poderia in-
troduzir no país o vírus da “man-
cha branca”. Essa reivindicação foi 

acatada pelo ministério e a deci-
são de revogar a Instrução Nor-
mativa está no documento en-
tregue ontem ao presidente da 
ABCC durante a visita do minis-
tro a Natal. 

Itamar Rocha nega a medi-
da tenha um cunho protecionis-
ta. “Quem quiser fazer a impor-
tação que faça a análise de ris-
co, o Brasil enfrenta barreiras sa-
nitárias em vários produtos que 
exporta, o que estamos propon-
do é a barreira sanitária e não o 
protecionismo”. 

O camarão brasileiro hoje é 
praticamente todo destinado ao 
mercado interno. O Brasil já ex-
portou 59 mil toneladas de cama-
rão, mas no ano passado apenas 
1,6 mil toneladas foram exporta-
das das 75 mil toneladas de ca-
marão produzidas no país. “Hoje, 
99% da produção brasileira é des-
tinada ao mercado interno, por-
que conseguimos níveis de pro-
dutividade que tornam camarão 
competitivo com qualquer outra 
forma de proteína animal”. 

Segundo dados da ABCC, o 
preço fi nal do quilo de camarão 

hoje é 25% mais barato do que o 
praticado em 2003. Como resul-
tado disso o consumo do produto 
por habitante que era de 300 gra-
mas anuais naquele ano, hoje do-
brou e chega quase a 600 gramas/
habitante/ano. Ainda assim mui-
to abaixo do consumo de carne 
vermelha que chega a 53 quilo/
habitante/ano. “Há um enorme 
potencial em termos de merca-
do para crescimento da atividade 
e de capacidade de produção, pois 
mesmo enfrentado uma queda de 
100% no câmbio nesse período e 
concorrentes asiáticos que subsi-
diam o produto temos o mercado 
interno que tem respondido bem 
e mostramos capacidade de ajus-
te para atender a essa demanda”, 
afi rma Itamar Rocha, lembran-
do que hoje a produção de cama-
rão ocupa 19 mil hectares no Bra-
sil, mas há cerca de um milhão 
de hectares de áreas apropriadas 
para o cultivo do camarão no país. 
“Temos que preservar esse poten-
cial brasileiro”, diz o presidente da 
ABCC ao defender a barreira sani-
tária à importação do camarão de 
outros países. 

PESCADOR HIGH TECH
/ PESCA /  ACORDO DE COOPERAÇÃO ENTRE EMPRESAS POTIGUAR E JAPONESA COM SENAI VAI RESULTAR NUM 
CENTRO DE FORMAÇÃO DE MÃO DE OBRA PESQUEIRA APTA A OPERAR NAVIOS COM TECNOLOGIA AVANÇADA

LOUISE AGUIAR E 
HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A PARCERIA ENTRE Brasil e Japão 
na captura de atum no Oceano 
Atlântico avançou mais um pas-
so ontem. As empresas Atlântico 
Tuna, Japan Tuna, o Sindicato da 
Indústria da Pesca do RN e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) assinaram um 
termo de cooperação que cria o 
Centro de Treinamento de Pes-
ca Industrial em Santa Cruz, que 
pretende formar 400 pessoas até 
o fi nal do próximo ano. As pri-
meiras turmas devem começar 
em setembro. O ministro da Pes-
ca Luiz Sérgio e a governadora 
Rosalba Ciarlini testemunharam 
a assinatura do acordo e ofi ciali-
zaram o apoio à iniciativa. 

A capacitação de pessoas 
para trabalhar nos barcos arren-
dados aos japoneses ocorre des-
de o início do ano, mas a partir 
de agora começa uma nova eta-
pa. Conforme explica o diretor 
regional do Senai no RN, Rodrigo 
Mello, as 57 pessoas qualifi cadas 
para trabalhar nesses três pri-

meiros meses de pesca já tinham 
conhecimento e experiência em 
pesca industrial e uma idade um 
pouco mais avançada. Agora será 
a vez de capacitar jovens a partir 
dos 18 anos que nunca trabalha-
ram no ramo e ensiná-los tudo a 
respeito de pesca oceânica.

“A partir de setembro serão 
cursos mais longos porque ire-
mos formar as pessoas desde o 
início. Não só em tripulação de 
convés, mas também em manu-
tenção e cozinha, por exemplo”, 
diz. A ideia é que até o fi nal de 
2012 sejam formadas 400 pesso-
as para trabalhar no programa. A 
entidade ainda trabalha no itine-
rário informativo, o documento 
que conterá a descrição da grade 
curricular e o tempo de duração 
do novo curso. Por enquanto, diz 
Mello, sabe-se que é preciso en-
fatizar o ensino nas técnicas de 
manuseio do espinhel pelágico – 
equipamento utilizado para reti-
rar o pescado a profundidades de 
até 400 metros – e no armazena-
mento a – 60º C. 

“Precisamos intensifi car o 
curso em como manusear o es-
pinhel, preparar, fazer manuten-

ção. Porque se quebrar, terá que 
ser consertado no mar mesmo. 
Eles precisam aprender como 
colocar os anzóis no espinhel, 
já que eles são diferentes, tan-
to na forma quanto no tama-
nho”, detalha Mello. O Senai deve 
abrir a seleção para os tripulan-
tes entre o fi nal de agosto e iní-

cio de setembro e ainda trabalha 
no perfi l ideal exigido pelas em-
presas e pessoas que irão capaci-
tá-los. Apesar de experiência an-
terior não ser exigida, a entida-
de irá procurar pessoas que não 
apresentem difi culdade em pas-
sar 100 dias no mar. 

O Centro de Treinamento em 

Santa Cruz está pronto somen-
te à espera dos equipamentos 
e utensílios japoneses, que ain-
da não têm previsão de quando 
chegarão ao Estado. Segundo Ro-
drigo Mello, Brasil e Japão traba-
lham para agilizar a documenta-
ção de importação e exportação 
para que o material consiga sair 

do país. “Estamos com as salas, 
alojamentos, cozinha e refeitório 
prontos”, detalha.

Tais equipamentos japoneses 
incluem desde linhas e anzóis até 
máquinas de lançamento do es-
pinhel pelágico, assim como as 
recolhedoras dessa ferramen-
ta. A ideia é criar em Santa Cruz 
uma condição simulada de pes-
ca, de forma a aproximar o trei-
namento à realidade no mar o 
máximo possível. No futuro, pon-
tua Mello, o Senai pretende cons-
truir um convés de alvenaria ao 
lado de uma piscina para aper-
feiçoar ainda mais o ensino dos 
tripulantes.

Para o ministro Luiz Sérgio, 
o acordo fi rmado ontem é mui-
to importante. “Os empresários 
potiguares estão dando uma de-
monstração de ousadia ao sina-
lizar de uma maneira muito efe-
tiva e concreta que o futuro da 
pesca industrial depende, em 
grande parte, da pesca em alto 
mar. Essa é uma pesca que o Bra-
sil ainda está engatinhando e nós 
podíamos perder a cota que te-
mos no Oceano Atlântico se não 
começássemos a explorar”, disse.

 ▶  Ministro da Pesca e govrnadora conheceram navio atuneiro japonês

NEY DOUGLAS / NJ

CHEGADA DE ÚLTIMO BARCO

BOA NOTÍCIA PARA OS 
CRIADORES DE CAMARÃO
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“Quanto custa uma vida?”. 
A indagação partiu do piloto 
Farias Júnior, ao responder de 
bate pronto quanto custa man-
ter o Potiguar 1 em operação. 
“Se nós conseguirmos salvar 
uma vida que seja, se conseguir-
mos resgatar apenas uma pes-
soa, já vale todo o investimento 
e já paga todo o nosso esforço”, 
complementou. 

Mesmo assim, a reportagem 
fez uma pesquisa no site da em-
presa paulista Helibras, fabrican-
te que fornece helicópteros go-
vernamentais, executivos e mi-
litares no Brasil desde 1978, e 
constatou que o Esquilo AS 350 
B2 custa em média 1,5 milhão de 
dólares. 

A máquina possui monotur-
bina leve e tem capacidade para 
acomodar 5 ou 6 passageiros, 
contando com o piloto. Equi-
pado com um motor Turbome-
ca Arriel 1D1, apresenta melhor 
desempenho em altitudes ele-
vadas e em temperaturas altas. 
Trata-se de uma aeronave versá-
til, como todas as versões da fa-
mília Esquilo, indicada particu-
larmente para transporte execu-
tivo e de passageiros, transporte 
aeromédico e de carga externa, 
com capacidade para até 1.160 
kg de carga no gancho. Esse he-
licóptero adapta-se igualmente 
bem para missões policiais. 

Somente em São Paulo, esta-
do que possui a segunda maior 
frota de helicópteros do mundo, 

com mais de 500 aeronaves em 
funcionamento (entre modelos 
militares, governamentais e exe-
cutivos), 21 aeronaves modelo 
Esquilo estão exclusivamente à 
disposição da segurança pública 
paulista. Só perde para Nova Ior-
que, nos EUA, que possui mais 
de 50 unidades policiais. 

As polícias militares do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas Ge-
rais foram pioneiras na utiliza-
ção de helicópteros como fator 
inibidor do crime. Além do Rio 
Grande do Norte, os estados do 
Amazonas, Bahia, Ceará, Espíri-
to Santo, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul, Roraima e San-
ta Catarina, além do Distrito fe-
deral, operam com aeronaves 
Esquilo. 

Dezessete homens são respon-
sáveis por manter o Potiguar 1 em 
alerta permanente. A rotina é pu-
xada e não permite falhas. As es-
calas de vôo são previamente pla-
nejadas e levam aos céus, além do 
piloto e do co-piloto, três tripulan-
tes operacionais. Dependendo do 
tipo de ocorrência, um policial ci-
vil, um PM e um bombeiro podem 
compor a formação. Todos eles, é 
importante destacar, capacitados 
para atendimentos de primeiros 
socorros. A equipe, que também 
conta com mecânicos de plantão 
para manutenção e abastecimen-
to, fi ca de prontidão 24 horas. 

“Há casos em que há a neces-
sidade de dois pilotos participa-
rem das operações. Se um deles 
for baleado durante o vôo, o que 
graças a Deus nunca aconteceu, 
o outro tem total condição de as-

sumir imediatamente o controle 
da aeronave”, frisou o coronel Al-
drin Brito. Além do coronel, com-
põem a equipe mais dois ofi ciais, 
sendo dois tenentes da PM, dois 
agentes da Polícia Civil, dois mi-
litares do Corpo de Bombeiros e 
mais dez policiais militares, com 
atribuições operacionais e mecâ-
nicas. Duas viaturas para reabas-
tecimento em solo e condução do 
pessoal em terra integram o time. 

“Nosso objetivo é dar total 
apoio às ocorrências que envolvem 
a segurança da população”, ressal-
tou o coronel Brito, acrescentando 
que, para o sucesso das missões, 
a tripulação passa por constantes 
cursos de capacitação. Um dos res-
ponsáveis em qualifi car a equipe 
do Ciopaer é o agente da Polícia Ci-
vil Farias Júnior. Piloto há 15 anos, 
foi ele quem ensinou o coronel Bri-

to a voar. “Na próxima semana o 
comandante Brito será mais um 
piloto formado aqui no estado”, co-
memorou o colega, lembrando que 
o tenente Romualdo Galvão tam-
bém já foi habilitado a voar. 

O piloto Farias Júnior, que é 
natural de Goiânia (GO), é inte-
grante da Força Nacional de Segu-
rança Pública e, no próximo mês, 
completa um ano em atividade no 
Rio Grande do Norte. “Enquanto 
for necessário, aqui fi carei”, disse 
ele, feliz em contribuir diretamen-
te com a formação dos potiguares. 
“Além do Rio Grande do Norte, a 
Força Nacional também vem pre-
parando equipes de atuação po-
licial aérea em Tocatins, Amazo-
nas e Acre, de onde eu vim antes 
de chegar aqui”, ressaltou.

OCORRÊNCIAS 
O Ciopaer ocupa um hangar 

alugado pelo governo no aeropor-
to Augusto Severo. Porém, a Secre-
taria de Segurança Pública já está 
em busca de uma base própria. 

Enquanto isso não acontece, é de 
lá, de Parnamirim, que o helicóp-
tero esquenta as turbinas e parte 
sempre que é solicitado. A média é 
de 23 horas de vôo por mês.  

Este ano as estatísticas ain-
da não foram contabilizadas, mas 
pela quantidade de ocorrências 
registradas ano passado, e que ti-
veram a participação direta do Po-
tiguar 1, já dá pra se ter uma noção 
de sua importância. 

Segundo os dados, foram regis-
tradas, em 2010, 335 ocorrências 
que contaram com a presença do 
Potiguar 1. Destas, 88 foram cha-
madas policiais. Outros 114 vôos 
foram realizados como patrulha-
mento de rotina, sem a necessida-
de de intervenção. Em outras nove 
oportunidades foi preciso utilizar 
os equipamentos de resgate aquá-
tico para salvamento de banhistas 
e oito remoções aeromédicas fo-
ram realizadas, com um transpor-
te de órgãos humanos. Este ano, 
outros três transportes desta natu-
reza já foram feitos.

O RÁDIO TRANSMISSOR da cabine re-
cebe a chamada e a resposta é ime-
diata: “Ok, copiado. Informe as ca-
racterísticas dos suspeitos e a rota 
de fuga que já estamos a caminho”. 
Naquele instante, o comandan-
te realizava um patrulhamento de 
rotina nos arredores da penitenci-
ária de Alcaçuz, no município de 
Nísia Floresta, distante 32 quilô-
metros de Natal. Até chegar ao Na-
tal Shopping, no bairro de Cande-
lária, já na Zona Leste da capital, 
não demorou mais que um minu-
to. Foi voando? Exatamente. 

De qualquer ponto da cidade 
(se não houver uma tempestade, 
é claro), apenas cinco minutos é 
o tempo necessário até a chegada 
ao local da ocorrência. E detalhe: 
contando a decolagem. Seja para 
auxiliar viaturas em perseguição, 
para o resgate de vítimas de uma 
enchente, para o socorro médico 
em áreas de difícil acesso, para o 
salvamento de afogados em mar 
aberto, ou até mesmo para o com-
bate de incêndios, o helicóptero 
Potiguar 1 está preparado. 

O vigilante dos céus é um mo-
delo Esquilo AS 350 B2. Com exa-
tos 1.307 quilos, seu peso é consi-
derado leve. E com uma velocida-
de de 150 nós, ou seja, 270 quilô-
metros por hora, não é à toa que 
ela é a máquina voadora mais uti-
lizada em todo o país para comba-
ter a criminalidade. Para conhecer 
de perto a rotina do Potiguar 1, e o 
trabalho desempenhado pelos ho-
mens que a operam, o NOVO JOR-
NAL embarcou na aeronave.

Fabricado em 2002, o Potiguar 

1 pertence ao Governo do Estado 
e está à disposição da Secretaria 
Estadual de Segurança Pública e 
da Defesa Social. Antes mesmo de 
sair do chão, o coronel Aldrian Bri-
to, diretor do Centro Integrado de 
Operações Aéreas (Ciopaer), dei-
xou bem claro o quanto a aerona-
ve é imprescindível quando a ur-
gência chama pelo socorro. “Va-
mos voar. Preparem-se para fazer 
segurança pública e ajudar as pes-
soas”, disse ele, antes de assumir 
a posição de co-piloto e auxiliar o 
comandante Farias Júnior, policial 
civil da Força Nacional de Segu-
rança Pública com 19 anos de car-
reira e que há 15 trabalha pilotan-
do helicópteros pelo país. 

O vôo no Potiguar 1 durou pou-
co mais de meia hora. O tempo foi 
sufi ciente para a reportagem ob-
servar, com os mesmos olhos da 
polícia, vários bairros da cidade. De 
cima, a uma altura média de 500 
pés (150 metros), é fácil localizar o 
alvo, mesmo que as pessoas pare-
çam formiguinhas. Antes de acio-
nar as hélices, no entanto, os co-
mandantes da aeronave realizaram 
o que eles chamam de briefi ng com 
os demais tripulantes. “Sempre que 
vamos decolar fazemos esta pe-
quena reunião e compartilhamos 
informações sobre a operação que 
vamos realizar. É neste momento 
que discutimos o que vamos fazer”, 
salientou o coronel Brito. 

A reportagem também ouviu 
atentamente algumas recomen-
dações e cuidados com os equi-
pamentos de segurança dentro da 
aeronave, como não tocar nos as-
sentos dos pilotos, atenção ao re-
gular e atar os cintos de segurança, 
as posições de embarque e desem-

barque, as restrições de mobilida-
de dentro da cabine e a necessida-
de de colocar os fones de ouvido. 
Resumindo: senta aí quietinho e 
não mecha em nada. 

A rota, iniciada mesmo com o 
céu nublado, não tirou o prazer e a 
satisfação de voar num helicópte-
ro. A sensação é ótima, um privilé-
gio sem sombra de dúvidas. O des-
tino inicial foi um patrulhamento 
sobre a Penitenciária de Alcaçuz, 
o que logo foi interrompido pela 
ocorrência de um assalto. Uma 
mulher caminhava pelas proximi-
dades do Natal Shopping quando 
foi surpreendida numa saidinha 
de banco. Dois homens em uma 
moto se aproximaram e lhe toma-
ram a bolsa, levando R$ 800 que a 

vítima havia acabado de sacar. 
“Segurem-se. É hora de caçar 

bandidos”, empolgou-se o coro-
nel Brito. Como já foi dito, em me-
nos de um minuto o helicóptero já 
estava sobrevoando o local do as-
salto. Porém, até a mulher acio-
nar a polícia e a informação che-
gar à cabine do piloto, os ladrões 
já estavam longe. Mas não para o 
Potiguar 1. Bastou mais alguns se-
gundos para a aeronave estar so-
bre o bairro de Cidade da Esperan-
ça, provável caminho de fuga dos 
assaltantes. 

BUSCA
Na cabine, a descrição das ca-

racterísticas dos suspeitos foi fun-
damental para a busca. “Eles es-

tão numa moto azul. Um dos ho-
mens está de camiseta vermelha, 
o outro de blusa de cor clara”, avi-
sava o rádio.

Próximo a uma região de du-
nas, mais precisamente na favela 
do Detran, as pessoas acenavam. 
Uma mulher fazia gestos e che-
gou a apontar para o mato. Foi a 
deixa que o comandante precisa-
va. Também pelo rádio transmis-
sor, foi dado o alerta para as viatu-
ras que faziam diligências na ten-
tativa de localizar os bandidos. 
Porém, o Potiguar 1 não pôde per-
manecer no local em razão do cli-
ma. Nuvens carregadas se aproxi-
mavam e ventava bastante. 

Pouco tempo depois, uma 
nova comunicação informava que 

dois homens, com as mesmas ca-
racterísticas descritas pela vítima, 
haviam sido detidos e levados à 
delegacia para averiguação. 

Após a busca dos dois assal-
tantes, o comandante Farias Jú-
nior seguiu com um patrulha-
mento pelos principais corredores 
bancários da cidade, sobrevoan-
do as avenidas Engenheiro Rober-
to Freire, Prudente de Morais e Rio 
Branco. Além do piloto e do co-pi-
loto, no caso o próprio coronel Bri-
to, também fi zeram o vôo os sol-
dados Flávio de Castro e Luciano 
Tiago. Ambos, armados com fu-
zis de longo alcance e mira teles-
cópica. “Já aconteceu de precisar-
mos atirar. Este é o nosso traba-
lho”, frisaram.  

VIGILANTE NOS
/ VOO ALTO /  REPÓRTERES DO NOVO JORNAL EMBARCAM 
NO POTIGUAR 1, AERONAVE MODELO ESQUILO OPERADA PELAS 
FORÇAS DE SEGURANÇA DO RN E ACOMPANHAM PATRULHA AÉREA 

CÉUS DE NATAL

DEZESSETE HOMENS 
SEMPRE ALERTAS

MÁQUINA DE 1,5 MILHÃO 
DE DÓLARES

 ▶ Entre os militares, os repórteres Anderson Barbosa e Ney Douglas

 ▶ Vigilante dos céus é um modelo Esquilo AS 350 B2., com exatos 1.307 quilos, que pertence ao Governo do Estado

 ▶ Comandante Farias Junior e coronel Aldrian Brito: “Vamos voar”

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Esquilo, aeronave versátil 
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DE ACORDO COM o artigo 56 da 
Constituição do Estado do Rio 
Grande do Norte, o Tribunal de 
Contas é formado por sete con-
selheiros, três dos quais escolhi-
dos pelo governador do Estado, 
sendo dois, alternadamente, en-
tre auditores e membros do Minis-
tério Público Especial. Apesar de a 
Constituição estar em vigor desde 
o dia 3 de outubro de 1989, ontem, 
com a posse do procurador Carlos 
Th ompson Costa Fernandes, pela 
primeira vez desde a imposição 
constitucional um representante 
do MP junto ao Tribunal assumiu 
a função de conselheiro de contas. 

Carlos Th ompson nasceu em 
Natal em 1972 e é um dos mais no-
vos conselheiros a assumir a fun-
ção em todo Brasil. Ele chega ao 
plenário do TCE graças ao fortaleci-
mento do Ministério Público Espe-
cial, atualmente  com sete procura-
dores, mesma quantidade de con-
selheiros, e à jurisprudência criada 
em outros Estados onde tentaram 
passar para trás a indicação do Mi-
nistério Público, mas a Justiça revo-
gou esse tipo de artimanha. 

Com isso, Carlos Th ompson é 
o primeiro servidor público con-
cursado no TCE a assumir uma 
cadeira de conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Rio Grande do 
Norte, depois de ter seu nome in-
cluído numa lista tríplice em que 
constava como o mais antigo por 
ter fi cado em primeiro lugar no 
concurso em que outros procura-
dores também foram aprovados. 
Essa lista foi submetida à governa-
dora Rosalba Ciarline (DEM) que 
optou pela indicação dele obede-
cendo ao critério de antiguidade. 

Apesar da pouca idade, o novo 
conselheiro já tem uma longa ex-
periência de atuação no contro-
le externo de contas. Ainda estu-

dante de direito trabalhou na con-
sultoria jurídica do TCE; depois de 
formado foi trabalhar como asses-
sor do conselheiro José Fernan-
des, amigo do pai dele, Assis Fer-
nandes. Foi também, por concur-
so, procurador junto ao Tribunal 
de Contas do Distrito Federal por 
curto período até ser convocado 
para a Procuradoria de Contas do 
RN. Também foi advogado da Pe-
trobras e do BNDES, além de pro-
motor do MPE de Sergipe.

Ao tomar posse, o novo conse-
lheiro se disse maduro e preparado 
para atuar em função das prerroga-
tivas do Tribunal de Contas, da nova 
tarefa na fi scalização dos instru-
mentos instituídos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal no sentido de 
dar transparência e garantir o pla-

nejamento, que considera funda-
mentais para o equilíbrio das con-
tas públicas, mas também lembrou 
o papel do Tribunal no combate ao 
que chamou de mazela existente no 
país “no qual a corrupção está im-
pregnada nas nossas instituições, 
públicas e privadas, e a impunidade 
desfi la com ela de mãos dadas, com 
uma desenvoltura profi ssional”.

Na parte mais pessoal do seu 
discurso, o novo conselheiro ar-
rancou lágrimas das irmãs Ohana 
e Ohara Fernandes ao falar da con-
vivência de vários anos com o ple-
nário do Tribunal de Contas e citar 
o pai Francisco Assis Fernandes, 
que foi procurador Geral de Con-
tas. “Nesta Casa tive muitas vitó-
rias, e derrotas também. Mas, as-
sinalo que nesse ambiente teste-

munhei a maior tristeza da minha 
vida até então: aqui, exatamente 
aqui, velei o corpo do meu pai... Por 
isso, e por tudo, dedico a ele este 
dia”, citando também a mãe Maria 
Bernadeth Costa Fernandes. 

TRIBUNAL POLÍTICO 
Em todo o Brasil, a composi-

ção dos Tribunais de Contas leva 
em conta principalmente critérios 
políticos. Legalmente, a função do 
Tribunal de Contas é fazer o con-
trole externo, analisando as pres-
tações de contas de todos os ór-
gãos públicos estaduais ou muni-
cipais. Ao mesmo tempo, porém, 
os Tribunais de Contas são órgãos 
auxiliares do Poder Legislativo. 
Aqui no Rio Grande do Norte cabe 
à Assembleia a indicação de qua-

tro dos sete conselheiros. Os ou-
tros três são nomeados pelo chefe 
do Executivo, sendo que dois de-
vem ser escolhidos alternadamen-
te entre procuradores do Ministé-
rio Público Especial e auditores. 

O problema é que os primei-
ros procuradores de contas con-
cursados foram contratados em 
2003. Até então, o cargo também 
era ocupado por indicação políti-
ca. O mesmo acontece com os au-
ditores. A legislação atual determi-
na que a função de auditor deve 
ser preenchida por concurso, mas 
até hoje os auditores foram nome-
ados por indicação política. O TCE 
tem dois auditores: Claudio Eme-
renciano e Marco Montenegro. A 
função deles é substituir os con-
selheiros nas eventuais ausências. 

Se a pejorativamente chama-
da Lei da Bengala não for aprova-
da pelo Congresso Nacional, mais 
duas vagas serão abertas no ple-
nário do TCE até novembro de 
2012. A lei estabelece que aos 70 
anos o servidor público é compul-
soriamente aposentado. A pro-
posta em discussão no Congres-
so é para que essa idade limite seja 
prorrogada para os 75 anos, tendo 
em vista a maior longevidade do 
brasileiro. 

Pelo critério de idade, o próxi-
mo conselheiro a se aposentar é 
Alcimar Torquato que completa 
a idade da “expulsória” em setem-
bro. A vaga a ser aberta é de livre 
nomeação pela governadora do 
Estado. A outra vaga a ser aberta é 
a do hoje presidente Valério Mes-
quita que completa 70 anos no fi -
nal do ano que vem, mas poderá 
sair em abril caso se decida mes-
mo por disputar a prefeitura de 
Macaíba, onde começou sua car-
reira política. 

Para a vaga de Alcimar Torqua-
to o nome mais falado até o início 
deste ano era o do hoje secretário 
do Gabinete Civil, Paulo de Tarso 
Fernandes, também ex-deputa-
do estadual e advogado militan-
te. Ninguém comenta abertamen-
te as articulações em curso quan-
do se trata de preencher vagas de 
conselheiro do TCE, mas há nos 
bastidores um movimento no sen-
tido de que ele não deixe a secreta-
ria daqui a pouco mais de 60 dias, 
tendo em vista a função que está 
tendo no Governo, servindo de an-
teparo para a  governadora no em-
bate com diversos setores da so-
ciedade, além de atuar na articu-
lação da administração, e também 

como porta voz do governo. 
Há também em curso uma ar-

ticulação para que a vaga de Va-
lério Mesquita seja indicada pelo 
vice-governador Robinson Faria 
(PMN), que tem forte infl uência 
na Assembleia Legislativa. O nome 
mais cotado é o da esposa dele, Ju-
liane Faria. Uma possibilidade se-
ria haver um acordo para que Ro-
salba nomeie a esposa do vice-
governador já agora na vaga de 
Alcimar Torquato, com o compro-
misso de a Assembleia nomear na 
vaga de Valério alguém indicado 
por Rosalba, que poderia ser Paulo 
de Tarso ou o deputado federal Be-
tinho Rosado, cunhado de Rosalba 
e atual secretário de Agricultura. 

Outras conversas nos corredo-
res da Assembleia apontam para 
a possibilidade da indicação da 
prefeita de Mossoró, Fafá Rosado 
ou do marido dela. deputado Le-
onardo Nogueira. Nesse caso, ela 

renunciaria à prefeitura para que 
a vice Ruth Ciarline, irmã de Ro-
salba, assuma o cargo e dispute a 
reeleição. 

Mesmo que a lei adiando para 
os 75 anos a idade limite da apo-
sentadoria seja aprovada, nada 
impede que um conselheiro re-
nuncie ao cargo abrindo a vaga. 
Dois dos atuais conselheiros fo-
ram nomeados nessas condições. 
Paulo Roberto Alves assumiu a 
vaga que era de Nélio Dias, em tro-
ca do apoio do governador Gari-
baldi Filho para a campanha vito-
riosa dele a deputado federal. 

Renato Dias assumiu na vaga 
do conselheiro Antonio Câmara, 
que também se aposentou antes 
da idade limite. 

O mais provável, se as nego-
ciações caminharem nesse senti-
do, seria mesmo Valério Mesquita 
renunciar em troca do apoio para 
concorrer à prefeitura de Macaíba. 

SANGUE NOVO NO TCE
/ POSSE /  CARLOS THOMPSON COSTA FERNANDES É UM DOS MAIS NOVOS CONSELHEIROS A ASSUMIR A FUNÇÃO EM TODO O PAÍS

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Thompson: apesar da pouca idade, o novo conselheiro já tem uma longa experiência de atuação no controle externo de contas

ENTRE DINARTE 
E ALUIZIO 

A história do Tribunal 
de Contas do Estado co-
meçou em 12 de janeiro 
de 1961, data ofi cial da 
sua criação, no fi nal do 
Governo de Dinarte Ma-
riz. A primeira composição 
contava com sete minis-
tros, como se chamavam 
na época os hoje conse-
lheiros, todos eles com la-
ços de parentesco políti-
co, incluindo um genro do 
próprio Dinarte, outro do 
deputado Djalma Marinho, 
Lindalva Torquato Fernan-
des, avó do hoje deputa-
do Gustavo Fernandes, e 
Morton Mariz, primo de 
Dinarte e pai da ex-gover-
nadora Wilma de Faria.  

Aluízio Alves sucedeu 
Dinarte no Governo do Es-
tado e encontrou um tribu-
nal hostil pelo acirramento 
das disputas políticas da 
época. Ele passou meses 
no seu governo sem re-
passar recursos ao TCE 
e também foi o primeiro 
governador a ter as suas 
contas apreciadas pelo 
Tribunal. Depois se apro-
ximou de Romildo Gur-
gel que durante anos foi 
o presidente e o Tribunal 
ganhou uma nova forma-
ção, aumentando de sete 
para nove conselheiros, 
sendo nomeados dois no-
vos membros, o ex-gover-
nador José Varela e José 
Petronilo Fernandes. Al-
guns anos depois, o TCE 
retomou a sua compo-
sição original, com sete 
membros.

ATÉ O ANO QUE VEM, 
DUAS NOVAS VAGAS

PLENÁRIO DO TCE

 ▶ Alcimar Torquato – Ex-
deputado estadual com 
atuação acentuada na região 
Oeste do Estado. 

 ▶ Valério Mesquita – Ex-
prefeito de Macaíba e ex-
deputado estadual. 

 ▶ Tarcisio Costa – Foi 
presidente da Cosern, pró-
reitor da UFRN. É irmão do 
deputado Vivaldo Costa, que o 
indicou para o cargo quando 
assumiu o Governo do Estado. 
 

 ▶ Paulo Roberto Alves – 
Filho do ex-deputado estadual 
e hoje senador Garibaldi Filho, 
foi secretário de Ação Social 
no governo do irmão Garibaldi 
Alves Filho, que o indicou para 
o cargo. 

 ▶ Renato Costa Dias – 
Filho do deputado estadual 
Adjuto Dias, foi assessor da 
Assembleia Legislativa e 
indicado pelo irmão o ex-
presidente da Assembleia, 
Álvaro Dias.  

 ▶ Maria Adélia Sales – 
Ocupou a vaga destinada aos 
auditores do TCE, é viúva do 
deputado Demócrito Souza 
Paiva. 

 ▶ Carlos Thompson Costa 

Fernandes – Filho do ex-
procurador geral de Contas, 
Francisco Assis Fernandes, 
assumiu ontem a vaga 
aberta com a aposentadoria 
de Getúlio Nóbrega. Era 
procurador concursado do 
Ministério Público Estadual. 

 ▶ Conselheiro Valério Mesquita: especulações em torno de sua cadeira 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A ÚLTIMA MESA do segundo dia da 
Flip, reunindo quinta à noite o 
neurocientista Miguel Nicolelis e 
o fi lósofo e colunista da Folha de 
S.Paulo Luiz Felipe Pondé, com 
mediação da jornalista Laura Gre-
enhalgh, foi uma das mais insti-
gantes do encontro em Paraty até 
agora. 

Opôs duas visões bem distin-
tas. Nicolelis é um devoto da ciên-
cia e crítico das religiões. Pondé, 
um estudioso delas e cioso da im-
portância da espiritualidade como 
brecha para o sofrimento huma-
no, defendeu que a “ciência pode 
produzir um niilismo muito mais 
profundo, o de que a gente pode 
fazer tudo”. 

Foi um diálogo cordial, mas 
com estocadas de parte a parte. 
“Já passou da época de cientista 
bater em quem acredita em Deus. 
Mas em nome de valores cristãos, 
judaicos, muçulmanos etc. já se 
fez tanta miséria...”, disse Nicolelis. 

Em outro momento, afi rmou: 
“Milagre deveria ser palavra ado-
tada pela neurociência, porque 
nesse departamento fazemos 
umas coisinhas melhores”. 

Pondé disse que a distância 
entre ciência e religião parece am-
pla, “mas não é, nunca foi”. 

“Ciência e religião sempre se 
cruzam”, disse o fi lósofo, a partir 
da ideia de que “se Deus fracassou, 
a gente vai conseguir fazer pela 
ciência”. 

Citou Nietzsche, que dizia que 

quando o cristão perdesse a fé reli-
giosa a etapa seguinte seria a fé na 
ciência. “Ou seja, se a religião não 
deu sentido à vida, a ciência dará.” 

Em sua intervenção mais po-
lêmica, ao citar o fi lósofo alemão 
Peter Sloterdijk, Pondé afi rmou 
que “a eugenia não é coisa de um 
bando de alemães malucos”. “Está 
inscrito no projeto fi losófi co mo-
derno. Somos todos eugenistas, 
queremos sofrer menos, ser mais 
saudáveis.” 

MULTIMÍDIA 
Nicolelis fez uma apresenta-

ção multimídia mostrando como 
primatas já se movimentam pelo 
controle do pensamento, apenas 
pela ação das tempestades elétri-

cas do córtex cerebral. 
“É importante desmistifi car 

o que vem a ser o cérebro e quais 
são os seus limites”, disse Nicolelis, 
que fez sua apresentação se movi-
mentando pelo palco. 

Ele exibiu imagens e ruídos 
do cérebro em funcionamento, de 
uma “tempestade cerebral”. “Esse 
som resume todo ato de criação 
perpetrado por qualquer cérebro 
de primata”. 

Nicolelis contou seu plano 
ambicioso para o Mundial de 2014 
no Brasil. “Na abertura da Copa 
de 2014, espero que uma criança 
quadriplégica brasileira possa fa-
zer um gol só com ação do cére-
bro”, disse o neurocientista, com a 
voz embargada. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Meia Noite em Paris – [Cinemark]  - 

20h10 - 22h30

Os Pinguins do Papai – [Cinemark] 

15h00 - 17h20 - 19h40 - 21h50 – 

[Moviecom] - 15:15 - 17:20 - 19:25 

- 21:30

Qualquer Gato Vira Lata – [Cinemark] 

- 13h35 - 16h05 - 18h30 - 21h00 - 23h20 

– [Moviecom] - 15:25 - 17:30 - 19:35 - 

21:40127 Horas - [Cinemark] – 11h00

Cilada.com – [Cinemark] - 10h40 

- 11h40 - 13h30 - 14h05 - 16h00 - 

16h20 - 18h25 - 18h50 - 20h45 - 21h15 

– [Moviecom] - 14:00 - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

Kung Fu Panda 2 – [Cinemark] - 10h45 

– [Moviecom] - 13:50 - 15:40 - 17:35 - 

19:30

Carros 2 – [Cinemark] - 10h10 -10h30 

- 12h40 - 13h00 - 15h10 - 15h30 

-  17h40 – [Moviecom] - 14:30 - 16:45 

- 19:00

Transformers 3D: O Lado Oculto 
da Lua – [Cinemark] - 11h30 - 14h50 

- 18h00 - 18h10 - 21h20 - 21h30 – 

[Moviecom] - 14:05 - 15:00 - 17:10 

- 18:05 - 20:15 - 21:10

X Men: First Class – [Cinemark] - 

00h00- [Moviecom] - 21:30

Se Beber, Não Case II – [Moviecom] 

- 21:15

No Hell’s Pub é a banda Los 
Costeletas Flamejantes que 
vão transformar a noite numa 
grande festa “Rockabilly”. 
Endereço: Rua Raimundo 
Chaves, 1892, Candelária (por 
trás do papódromo). Início: 22h. 
Informações: 9412 2703.

No Teatro Riachuelo a banda 
oitentista RPM apresenta seus 
sucessos da época. Ingressos 
(frontstage): R$ 100 (inteira) e R$ 
50 (meia) na Ótica Diniz (Midway 
Mall). Informações: 3133 2512 / 
4008 3705

NEY DOUGLAS / NJ

LETÍCIA MOREIRA / FOLHAPRESS

NICOLELIS 
DUELA COM FILÓSOFO 
/ PARATY /  MESA EM QUE NEUROCIENTISTA DEBATEU COM LUIZ FELIPE PONDÉ 
FOI UMA DAS MAIS MOVIMENTADAS DA FEIRA LITERÁRIA DESTE ANO

 ▶ Miguel Nicolelis e o fi lósofo e colunista da Folha de S.Paulo Luiz Felipe Pondé: última mesa do segundo dia da Flip

FÁBIO VICTOR
FOLHAPRESS

É IMPORTANTE 

DESMISTIFICAR O 

QUE VEM A SER O 

CÉREBRO E QUAIS 

SÃO OS SEUS 

LIMITES”

Miguel Nicolelis
Neurocientista

Terra treme e 
assusta moradores 
de Florânia

/ ABALO SÍSMICO /

A TERRA TREMEU novamente no 
Rio Grande do Norte. Dessa vez 
foram os moradores do municí-
pio de Florânia, distante 216 km 
de Natal, que sentiram no início 
da manhã de ontem o impacto 
do abalo sísmico de magnitude 
2.1 graus na escala Richter. O tre-
mor foi confi rmado pelo Labo-
ratório de Sismologia da UFRN, 
que registrou a ocorrência pelas 
estações de Pau dos Ferros e Ria-
chuelo às 7h47min.

Apesar de ser considerado de 
baixa intensidade, o abalo sísmi-
co alterou a rotina dos morado-
res de Florânia. Quem mais sen-
tiu o impacto foram as pessoas 
que residem nas proximidades 
do Santuário das Graças, ponto 
turístico religioso localizado no 
Bairro Rainha do Prado, a 5 km 
do centro da cidade. 

O assistente administrativo 
Júnior Rodrigues disse que an-
tes do tremor, que durou cerca 
de três segundos, foi ouvido um 
barulho de explosão. “Primeiro 
houve uma explosão muito for-
te e depois tremeu tudo. Muita 
gente achou que fosse alguma 
pedreira implodindo aqui per-
to, já que é uma área de serras”, 
relata. 

Júnior contou que os mora-
dores fi caram assustados, uma 
vez que a maioria nunca presen-
ciou algo parecido. “Os mais ve-
lhos disseram que só aconte-
ceu algo parecido na década de 
oitenta, quando os terremotos 
de João Câmara foram sentidos 
aqui”, conta.

De fato, em 1986 acontece-
ram em João Câmara a maior ati-
vidade sísmica já observada no 
Brasil, sendo sentida em Natal 
e registrada até em Brasília. De 
agosto a setembro daquele ano a 
magnitude dos tremores variou 
de 4.3 a 4.4 graus, sendo que em 
novembro alcançou 5.1 graus. 

O coordenador do laboratório 
sismológico da UFRN Joaquim 
Ferreira explica que o local onde 
o tremor foi sentido mais for-
te deve estar próximo ao epicen-
tro do terremoto. Mas ele informa 
que não há motivo para pânico 
ou preocupação. “Na magnitude 
que aconteceu não é preocupan-
te. O Rio Grande do Norte inteiro 
é propício a pequenos abalos de 
terra. Maiores que este foram os 
de João Câmara”, avalia.

Mesmo assim, o pequeno 
tremor assustou os fl oranienses. 

Ao tomar o café da manhã, a te-
lefonista da prefeitura Maria Ni-
sia dos Santos disse que sentiu 
a mesa e as xícaras tremerem. 
“Fiquei muito assustada. Todo 
mundo saiu para a rua tentando 
entender o que acontecia, por-
que ninguém esperava. A gente 
pensou que fosse alguma casa 
desabando. Eu mesma nunca vi 
isso aqui”, conta.

Ela mora no centro da cida-
de, onde a sensação de tremor 
foi menor do que no bairro Rai-
nha do Prado. O evento não che-
gou a causar danos em casas ou 
edifi cações do município, mas as 
pessoas relatam que objetos saí-
ram do lugar e alguns chegaram 
a cair no curto período em que a 
terra tremia.

FALHA
O sismólogo da UFRN expli-

ca que todo abalo sísmico ocor-
re devido a uma falha geológi-
ca no terreno em questão, mas 
para identifi car as razões e pre-
ver se novos tremores voltarão a 
acontecer é preciso que os aba-
los continuem. “Se for um caso 
isolado, como o que aconteceu 
no ano passado em Santana do 
Mato, não há como prever se vol-
tarão a acontecer”, afi rma.

Atualmente o Rio Grande do 
Norte possui sete sismógrafos es-
palhados pelos municípios de Pe-
dro Velho, Riachuelo, Paraú, Tai-
pu, Poço Branco, Pedra Preta e 
Pau dos Ferros, além do sismó-
grafo no Laboratório de Sismolo-
gia da UFRN. “No entanto só ob-
temos de imediato a atividade sís-
mica registrada pelos sismógra-
fos de Riachuelo e Pau dos Ferros,  
que enviam os dados via inter-
net”, informou Joaquim Ferreira.

 ▶ Florânia, distante 216 km de Natal: entre serras

 ▶ Júnior Rodrigues, assistente 

administrativo: “Explosão forte”

REPRODUÇÃO
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Um cadeado gigantesco no 
meio do painel e um telão em for-
mato de fechadura em cada late-
ral. Esse era o cenário da banda 
que começava então a revelar to-
dos os seus segredos a “Sete Cha-
ves”, título do álbum mais  recen-
te, lançado em 20 de outubro de 
2009. “Só Rezo”, segundo single do 
álbum, abriu o repertório da noi-
te. “Além de Mim” foi a segunda.  
Essa música praticamente lançou 
o grupo nas rádios do país inteiro, 
quando na época Di Ferrero ainda 
ostentava uma franja. Hoje a cabe-
leira deu lugar a um topete.

“Lute para não perder sua es-
sência”. “Todo mundo tem uma 
melhor parte dentro de si e tá na 
hora de botar ela para fora agora, 
vai Natal!”. “Nunca deixe de acredi-
tar em você, nunca deixe ninguém 
dizer que você não é capaz”. As 
mensagens foram apenas algumas 
do vocalista aos fãs. Na vez da me-
lancólica “Cedo ou Tarde”, é hora 
de lembrar quem já se foi. “Essa le-
tra foi escrita pelo pai do Gee, que 
hoje está em um lugar melhor, ofe-
reço essa canção para todo mun-
do que perdeu alguém. Faz baru-
lho aê!”. E o povo obedeceu.

O show termina com o suces-
so de refrão grudento cantarolado 
por todo o teatro em uma intensi-
dade bem maior do que todas as 
músicas até então. “Entre razões 
e emoções, a saída é fazer valer a 
pena. Se não agora, depois, não 

importa. Por você, posso esperar”. 
“Valeu Natal, vocês foram Fod*!”, 
soltou Di Ferrero no fi nal da apre-
sentação, que nem teve o bis tradi-
cional nem muito menos a pega-
dinha de voltar ao palco com mais 
uma canção após a despedida. 

Só mesmo Daniel se livrando 
das baquetas – o que causou um 
certo desespero entre os fãs pela dis-
puta da lembrança física  do show - 
e uma foto tirada pela banda com o 
público. “Natal, vamos deixar regis-
trado esse momento aqui, vamos. 
Todo mundo agora levantando a 
mão e fazendo barulho pra sair na 
foto”, recomendou o líder da banda.

De olho atento na pista esta-
va Aparecida de Souza de 69 anos, 
a mais nova fã do grupo. “Amei 
o show, foi lindo, vim com mi-
nhas três netas. Estamos passan-

do as férias aqui e elas são lou-
cas por essa banda, então vim 
acompanhar”.

 Sobre a música que mais gos-
tou, ela pediu para não ser coloca-
da em “enrascada”, mas de repen-
te lembra a letra. “... Pois levo você 
no pensamento... Meu medo se 
vai... Recupero a Fé... aquela é lin-
da, mas não sei o nome”, afi rmou a 
senhora de São Luiz do Maranhão 
sobre “Cedo ou Tarde”, uma das 
mais esperadas pelos fãs, como 
sua neta Ana Luíza que, extasiada, 
quase desmaiou na cadeira após o 
quarto show que viu da banda. 

“Saí do Maranhão para a gra-
vação do DVD em São Paulo, es-
tou aqui e já vi outros dois shows 
esse ano. A minha música preferi-
da é Daqui Pra Frente”, falou recu-
perando o fôlego.

LOTAR NÃO LOTOU, mas que o Te-
atro Riachuelo tremeu na noi-
te da última quinta-feira com 
o show da banda NX Zero, tre-
meu. Era 20h15 quando a últi-
ma batatinha frita de um Fast 
Food qualquer descia na mi-
nha garganta, enquanto me 
encaminhava ao terceiro piso 
do Shopping Midway Mall para 
cobrir a pauta da vez: o show 
da banda paulista em Na-
tal precursora do movimento 
EMO.

“Começa! Começa! Come-
ça!”. O público não queria nem 
saber se estava longe ou perto 
da hora marcada para o início 
da apresentação (21h), mas os 
gritos exigiam o início do con-
certo, já. “Moço deixa eu en-
trar aí, por favor, quero achar 
minhas amigas que chegaram 
aqui de meio dia, vai. Por fa-
vor!”, implorava Vanessa Lilian, 
15 anos, ao segurança que, em 
nome da ordem, não cedeu es-
paço para a menina entrar na 
área restrita que fi ca em fren-
te ao palco. 

“Hoje tá até tranquilo, nem 
lotou e elas estão educadas”, 
afi rmou o segurança, mexen-
do apenas a boca para manter 
a pose de estátua do outro lado 
da grade que separa o palco da 
pista. 

Meio perdidas estavam as 
amigas Vitória Maria, 15 anos, 
e Érica Th aís, 14. O estranha-
mento não era à toa, elas es-
peravam o início do primeiro 
show da vida delas. “É o nos-
so primeiro show, acompanha-
mos o NX Zero desde o início, 
mas não somos tão fanáticas 
quanto elas (apontando para 
o formigueiro humano próxi-
mo ao palco, que não parava 
de gritar e agitar as máquinas 
fotográfi cas)”, revelou Vitória 
Maria, admitindo que estavam 
acompanhadas de sua mãe. 

Logo em seguida surge Mô-
nica Doss, mãe de Vitória Ma-

ria, que havia se separado das 
meninas para comprar água. 
“Sim, sim, fui eu que agitei tudo. 
Elas são muito paradas, então 
vi esse show e arrastei as me-
ninas para cá. Já ouvi todas as 
músicas deles e espero ver de 
perto Felipe, o guitarrista”, dis-
se a coroa. “Ele é muito lindo”, 
completou a fi lha.

Entre muitas, repito, mui-
tas blusas estampadas com as 
mais diversas combinações de 
“xadrez” possíveis, avistei na 
multidão um fã superando li-
mites para estar próximo da 
banda que acompanha desde 
o  início da sua formação há 10 
anos. “Minha música favorita 
é Razões e Emoções”, revelou 
Enauro Neto, sentado na cadei-
ra de rodas. 

Já para o grupo formado 
pelas amigas Rayane de Sousa, 
Rogéria de Sousa e Tatiana Va-
lério, o momento especial seria 
quando a banda cantasse “Só 
Rezo”. “Amamos essa música”, 
confessaram.

Nove e dez da noite. Quan-
do tento fazer contato com 
mais alguém do universo 
“Nexo Zero” (signifi cado do 
nome da banda), sou interrom-
pido pela gritaria. Nem precisei 
olhar para o palco. “Aaaaaaaa-
aah!”. Luzes apagadas; braços 
levantados com inúmeras má-
quinas fotográfi cas empunha-
das e a histeria tomando con-
ta do ambiente. O show estava 
começando. 

“Dani” (Daniel Weksler), 
baterista da banda, foi o pri-
meiro a entrar no palco, acom-
panhado por “Caco” (Conra-
do Lancerotti) no baixo e por 
“Fi” (Filipe Duarte) na guitarra. 
Após os primeiros batuques é a 
vez de “Gee” (Leandro Franco) 
entrar com sua “nova guitarra” 
pedindo aplausos e preparan-
do o território para que os ru-
ídos humanos se intensifi cas-
sem ainda mais – não sei como 
isso foi possível, mas aconte-
ceu quando Di Ferrero, o voca-
lista, entrou no palco.

O UNIVERSO DO 

/ SHOW /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL DESCREVE O FRISSON DOS FÃS DA BANDA PAULISTA QUE SE APRESENTOU NO TEATRO RIACHUELO

NEXO ZERO

MINHA MÚSICA FAVORITA É RAZÕES 

E EMOÇÕES”

Enauro Neto
Fã

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lotar não lotou, mas o público 

que foi ao Teatro Riachuelo 

assistir ao espetáculo da banda 

NX Zero, na última quinta-feira, 

fez muito barulho; a animação 

empolgou os músicos paulistas

SEGREDOS REVELADOS 
NO ÁLBUM SETE CHAVES

 ▶ Aparecida de Souza com as três netas: “Amei o show”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

PALAVRINHA 
COM OS ASTROS

Hora de falar com a 
banda. Receptivos, eles me 
respondem não ligar para o 
rótulo de EMO que receberam 
desde o início da carreira. “O 
que mais queremos é fazer 
som. Pode chamar de Pop, de 
Rock ou de Emo, isso é uma 
coisa que inventaram mais 
para ver como iríamos reagir 
a isso do que qualquer outra 
coisa”, afi rmou o baterista 
Daniel. “Isso é comum para 
a mídia querer vender mais 
capas de revista e mais artigos 
relacionados à banda. A 
rotulação acontece com todo 
mundo, e somos desligados 
quanto a isso”, completou o 
guitarrista Filipe.

“Qual a música, CD ou 
momento que mais defi ne o 
sonho que vocês tinham lá 
no início, há 10 anos, de ser 
uma grande banda de Rock e 
tocar por todo o Brasil?”. Mais 
uma vez é Daniel quem sai 
na frente: “O DVD”, fazendo 
referência ao projeto “NX Zero 
10 anos ao vivo” gravado em 
14 de maio no Via Funchal e 
que será lançado em agosto. 
“Sempre sonhamos com esse 
momento de registrar o nosso 
som ao vivo. E conseguimos 
reunir 23 músicas desde as 
nossas primeiras composições 
até as mais recentes, 
resumindo várias fases da 
banda em um único projeto. 
Foi muito lindo lotar aquela 
casa de show”, analisou.

Enquanto ainda restavam 
tietes em uma cadeira ou 
outra do teatro, era hora 
de ir embora e escrever a 
reportagem que só agora você 
está lendo. Mesmo depois 
de uma hora da despedida 
fi nal no palco, passava da 
meia noite e ainda restavam 
meninas gritando e chorando, 
com maquiagem borrada, 
na porta de acesso à área do 
camarim, querendo “apenas 
uma foto” com a banda que 
pela terceira vez se apresenta 
na cidade. “Mas essa foi 
a melhor, a galera estava 
incrível”, fez questão de 
destacar Di Ferrero.
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MarcosSadepaula
Os que bebem vinho vivem mais do que 
os médicos que o proíbem”
Benito Mussolini (1883 – 1945)
Político italiano e fi gura chave na criação do fascismo

Almoço de 
lançamento do 
Circuito Potiguar 
do Livro, no Abade 
Alamanda Mall, em 
Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Juan Raindo, Teófi lo Matoso e José Adelmar

 ▶ Rilder Medeiros, Osni Damásio, Cláudia, Silvana Macedo e 

Régia Wanderley

 ▶ O chef Eugênio Cantídio com sua equipe: Francileide, Paulo, 

Élsio e Assis: entrosamento  ▶ Rita Luzia e Raquel Fernandes  ▶ Chico Alves e Conceição Silva (TVU)  ▶ Paulo Medeiros,  José Roberto Karine Severo, da Cosern

 ▶ A secretária de Educação Betânia Ramalho

 ▶ A empresária Maylan Accioly recebendo Lucila Ramos, amigos, 

clientes e jornalistas na Noite do Fondue na Donna Casa

 ▶ Domicio Arruda e Armando Negreiros 

no lançamento do Sinmed Cultural no 

Sindicato dos Médicos

 ▶ Janine Pinheiro e Mayron Cachina 

prestigiando a festa para o mercado 

publicitário no Dom Vinicius

 ▶ Alexandre Santana, da Adega São Cristóvão e Luiz Schmitt, da 

Cálix, promovendo uma degustação de vinhos chilenos Santa Inês 

na sala vip do Camarões

 ▶ José Roberto de Medeiros, 

presidente da Cosern, José Zilmar, 

Superintendente de Comunicação 

da UFRN e Teófi lo Matoso, diretor 

da Oi, no lançamento do Circuito 

Potiguar do Livro 

 ▶ Leandro Mendes, feliz da vida com 

o sucesso do Happy Hour do Mídia 

promovido pelo NOVO no Dom Vinicius

ROGÉRIO VITAL

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que o Índice de Preços ao Consumidor da cidade do Natal, calculado 
pelo IDEMA, registrou para o mês de junho de 2011 uma variação 
positiva de 0,46% em relação ao mês anterior? Que com este resultado, 
a variação fi cou em 3,62% no ano, 6,73% nos últimos doze meses 
(julho/10 a junho/11) e 266,04% desde o início do Plano Real?

VOCÊ SABIA

Calor e frio 
depois do sexo

Um casal de idosos vai ao médico. 
Ao terminar o exame, o médico 

pergunta ao velhinho:
- Sua saúde parece boa. O senhor 

tem alguma pergunta, ou existe 
alguma coisa que o preocupa?

- Na verdade, existe, diz o 
velhinho. Depois de fazer sexo 

com minha esposa, em geral sinto 
muito calor depois da primeira, 

e, depois da segunda, sinto muito 
frio senhor doutor!

O médico diz que nunca ouviu 
falar disso e vai pesquisar. Em 

seguida examina a velhinha, e diz:
- Tudo está muito bem com a 

senhora. Existe alguma coisa que 
a preocupa?

A senhora diz que não tem 
nenhuma pergunta ou 

preocupação. O médico 
então diz a ela: 

- Seu marido diz ter um problema 
um pouco estranho. Ele

disse que sente muito calor 
depois de fazer sexo a primeira 

vez, e que sente muito frio depois 
da segunda. A senhora 

tem ideia do porquê?
- Oh, aquele velho maluco! É 

porque a primeira é em dezembro 
e a segunda, em julho!

No Dom
Hoje toca Rildo Lima e sua banda 
a partir das 19h no Dom Vinícius.

Dança
A Nammu Cia de Dança apresenta 

hoje às 20h na Casa da Ribeira o 
espetáculo Ad Infi nitum, indicado 
para maiores de 14 anos ao preço 
de R$ 15,00 a inteira. Informações 

no 3211-7710.

Curso de 
fotografi a
Hoje começa o Curso de Fotografi a 
Digital que vai ensinar tudo que 
você precisa saber para fazer 
fotos profi ssionais, usando as 
técnicas corretas para cada 
situação. Nos dias de aula prática, 
a turma passará a manhã inteira 
fotografando os pontos turísticos 
e históricos de Natal, tirando fotos 
com o objetivo na participação do 
concurso fotográfi co “Natal em 
Foco”, promovido pela Prefeitura 
de Natal através da Capitania das 
Artes. O 1º lugar fi ca com três 
mil, o 2º lugar com dois mil e o 3º 
com mil. As 20 fotos classifi cadas 
ganharão menção honrosa e farão 
parte de uma exposição fotográfi ca 
na galeria Newton Navarro. 
Informações no 3211-5436.

Continuando...
Hoje é a vez daquele forró tomar 
conta do Seis em Ponto com a 
turma do Tal de Xote, o mais 
autêntico pé de serra para quem 
ainda está com saudades do São 
João. Tudo isso a partir das 18h.

Viva Vivi
Ontem, a Academia Norte-rio-
grandense de Letras homenageou 
o escritor e folclorista potiguar 
Veríssimo de Melo, numa mesa 
redonda contando com a presença 
dos acadêmicos Vicente Serejo 
e Diógenes da Cunha Lima (que 
desenvolverão o tema “Veríssimo 
e a Academia”), Woden Madruga 
(“Veríssimo e o Jornalismo”) e 
Severino Vicente (“Veríssimo e o 
Folclore”). O homenageado nasceu 
em Natal, no dia 9 de julho de 1921 e 
veio a falecer no dia 18 de agosto de 
1996, mês dedicado mundialmente 
ao folclore. Discípulo do mestre 
Cascudo, viajou quase todo o mundo, 
ora pesquisando, ora participando 
de seminários e congressos. 
Publicou ensaios, artigos e mais 
de uma dezena de livros, entre eles 
“Acalantos” (1949), “Cantador de 
Viola” (1961) e “Medicina Popular no 
Mundo em Transformação” (1996). 
Era também membro do Conselho 
Estadual de Cultura e da Academia 
Norteriograndense de Letras. Caso 
estivesse vivo, faria 90 anos hoje.

Geologia 
no Parque
Amanhã, das 8h às 17h, na 
Folha das Artes do Parque das 
Dunas de Natal – RN, ocorrerá a 
edição de julho do Geologia no 
Parque, projeto promovido pela 
GEOLogus Jr – Empresa Júnior de 
Geologia da UFRN, nos segundos 
domingos de cada mês. Serão 
expostas amostras de minerais e 
rocha e explicado sobre o que é a 
geologia e onde ela está presente 
no nosso estado e em nossa vida.

O pôr do som
O projeto Pôr do Sol do Potengi, que acontece há três anos no 
Iate Clube de Natal, fechou parceria com a Potiguar Turismo CVC 
e recebe, além dos turistas da Marazul, mais 100 turistas por dia! 
À margem do Rio Potengi e ao som de  Fernando Tovar e seus 
boleros à moda antiga, Ítalo Natan e seu sax tocado no meio do 
rio, Manoel do Côco e sua irreverência e os forrós pé de serra e 
sambas de Isaque Galvão, é um programa que pode ser apreciado 
também pelos natalenses.

Cordel
Estão abertas até 19 de agosto 
as inscrições para o 5º Prêmio 
Cosern - Literatura de Cordel. 
Sob o tema Vida é Energia, as 

participações estão divididas nas 
categorias Estudantes de Ensino 

Médio, Estudantes de Ensino 
Fundamental e Categoria Livre. 

A cerimônia de apresentação 
dos resultados acontece na Feira 

do Livro do Seridó, no dia 24 de 
setembro, em Caicó.

Saúde
Se você quer ter uma 
alimentação saudável, coma 
uma mulher de fi bra.

C
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BOMBA
ACIONADA / ALÍVIO /  ARTILHEIRO DO ABC É 

ABSOLVIDO EM JULGAMENTO DO STJD E 
JOGA AMANHÃ CONTRA O GUARANI

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UMA DOR DE cabeça a menos para 
o técnico Leandro Campos para 
a partida contra o Guarani-SP, 
amanhã, às 11h, no estádio Brin-
co de Ouro da Princesa pela Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro. 
Por maioria de votos, o atacan-
te Elionar Bombinha, do ABC, 
foi absolvido quanto à denún-
cia no artigo 254 do Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva em 
sessão realizada pela Quarta Co-
missão no Superior Tribunal Jus-
tiça Desportiva (STJD).

Elionar Bombinha, atacante 
do time potiguar, foi expulso aos 
32 minutos do segundo tempo, 
ao levar o segundo cartão ama-
relo depois de calçar um adver-
sário do Náutico-PE, em jogo da 
sétima rodada da competição 
nacional no último dia 25 de ju-
nho, no estádio Frasqueirão. Na 
oportunidade, o alvinegro saiu 
com a vitória sobre os pernam-
bucanos pelo placar de 1 a 0.

O jogador acabou absolvido 
por unanimidade da acusação 
de agressão ao jogador do Tim-
bu e está liberado para disputar 

a partida contra o time bugri-
no. O vice-presidente jurídico do 
ABC, José Wilson, havia sinali-
zado já na véspera do julgamen-
to que o jogador seria absolvido 
devido à situação em que o cen-
troavante acabou expulso. “Ele 
fez uma falta normal para car-
tão amarelo. Como já tinha um, 
acabou expulso. Se a falta tives-
se sido violenta, o vermelho teria 
sido direto. A denúncia foi feita 
pelo procurador e não o árbitro”, 
explicou o advogado que se mos-

trou satisfeito com a decisão do 
Tribunal.

Com a liberação de Bombi-
nha, a dupla de ataque do alvine-
gro permanece inalterada com 
Elionar e Leandrão. Malaquias, 
alternativa no caso da ausência 
do goleador alvinegro, perma-
nece como opção para o ban-
co de reservas. Assim, a equipe 
abecedista terá como desfalques 
na equipe titular, para enfrentar 
o Bugre, apenas o zagueiro Tia-
go Garça - suspenso pelo STJD 

na quarta-feira passada - e o vo-
lante Basílio - que será submeti-
do à cirurgia no joelho na próxi-
ma semana. Leonardo e Makele-
lê são os respectivos substitutos 
dos jogadores. 

Mas a perda de jogadores por 
cartões amarelos, suspensões e 
lesões não é o único problema 
que precisa ser administrado 
pelo clube potiguar. Depois do 
assédio chinês ao centroavante 
Leandrão e da Coreia do Sul ao 
lateral-esquerdo Renatinho Po-

tiguar, agora é o volante Casca-
ta alvo das investidas de um dos 
territórios mais antigos do mun-
do e que vem crescendo no fute-
bol mundial.

O meia revelou ter recebi-
do uma proposta do futebol que 
atualmente conta com os ata-
cantes Lúcio Curió, ex-América, 
e João Paulo, ex-ABC, mas que 
ainda não chegou a um acerto. 
Segundo ele, o alvinegro teria 
apresentado uma proposta em 
favor da sua permanência na ca-

pital potiguar, mas que também 
não teria sido satisfatória. Fato 
que levou o camisa 10 alvinegro 
a apresentar uma contrapropos-
ta aos potiguares, sem ainda ter 
recebido resposta. 

“Tenho todo o interesse em 
permanecer no ABC, mas tenho 
uma família grande e que depen-
de de mim para a sua sobrevivên-
cia. Vou fazer o que for melhor 
para minha família. Apresen-
tei uma contraproposta ao ABC 
e ainda não me deram retorno”, 
disse ontem o meia que tem sido 
uma das principais armas ofen-
sivas da equipe do técnico Lean-
dro Campos nesta Série B.

O presidente do ABC, Rubens 
Guilherme, negou que tenha dis-
cutido a permanência do joga-
dor após a proposta feita pelo 
time coreano, mas afi rmou que 
deverá abrir negociações para 
manutenção do atleta, mas deu 
pistas de que o acerto em favor 
da permanência não deverá ser 
fácil e falou inclusive em repo-
sição de peças perdidas. “Esta-
mos prontos e vamos fazer o que 
for necessário para repor as pe-
ças que vierem a deixar o clube”, 
afi rmou.

 ▶ Elionar Bombinha fará dupla de ataque com Malaquias

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Cascata recebeu proposta de time coreano

HUMBERTO SALES / NJ
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SE DEPENDER DA disposição para 
mudar, os maus resultados do 
América na fase de preparação an-
tes do início da Série C do Cam-
peonato Brasileiro deverão fi car 
no passado em breve. No primei-
ro treino coletivo comandado pelo 
técnico recém-chegado Flávio 
Araújo, o time que vinha atuan-
do sob as ordens do ex-treinador 
Francisco Diá ganhou uma “cara” 
totalmente nova.

Em relação à equipe que en-
trou em campo no último con-
fronto em que Diá esteve no ban-
co de reservas, cinco jogadores 
não ocuparam a vaga de titular na 
equipe. O goleiro Sílvio, o zaguei-
ro Rodrigão, os meias Norberto e 
Marcel, além do centroavante An-
dré Neles, foram as novidades no 
esboço daquele que será o Améri-
ca para a estreia na Terceira Divi-
são do Brasileiro no dia 24 de ju-
lho, contra o Fortaleza, às 16h, no 
Estádio Presidente Vargas.

No caso de Norberto, o joga-
dor acabou improvisado na late-
ral-direita devido a ausência dos 
jogadores da posição, Walber e 
Rafi nha. O primeiro sentiu dores 
no músculo adutor da coxa direi-
ta e foi poupado do treinamento. 
Já Rafi nha preocupa e será sub-
metido na próxima segunda-fei-
ra a um exame de imagem para 
tentar identifi car o grau da lesão 
na panturrilha. Outro que fi cou de 
fora do treinamento foi o centroa-
vante Max que, poupado dos últi-
mos dois treinos, deverá retornar 
aos trabalhos físicos nas ativida-
des deste sábado.

O comandante Flávio Araújo 
pretende fazer uma série de trei-
namentos intensivos para fi na-
lizar a avaliação que vem sendo 
feito do elenco para que, na pró-
xima segunda-feira, possa apre-
sentar um relatório completo so-
bre o grupo, além de uma lista de 
eventuais dispensas e as princi-
pais necessidades no quesito re-
forços. Segundo ele, etapas estão 
sendo queimadas nos treinamen-
tos para que possa ter uma análi-
se rápida dos jogadores que tem à 
disposição.

“Estou até atropelando. Fiz um 
tático ofensivo e iria fazer um tá-
tico defensivo, mas devido a fal-
ta de tempo vamos mudar a pro-
gramação já que preciso ver a con-
dição de cada um e defi nir tatica-
mente os jogadores que possam 
preencher a função com mais 
qualidade”, observou o treinador 
americano.

Em relação aos reforços da 
“era Flávio Araújo”, o primeiro 
deve chegar a Natal ainda hoje. O 
atacante Wanderley, vice-artilhei-
ro do campeonato cearense com 
13 gols deverá ser apresentado ao 
treinador amanhã, quando deve-
rá fazer testes físicos. Na segun-
da-feira será submetido a exames 
e assina contrato com o alvirrubro. 

AUDÁLIO
Já o volante Audálio foi descar-

tado pelo diretor de futebol Ricar-
do Bezerra. De acordo com o car-
tola, o Barueri teria se negado a li-
berar o atleta a pedido do técnico 
Sérgio Soares que espera contar 
com o atleta para a sequência da 
Série B do Brasileirão. Por outro 
lado, segundo informações apu-
radas pela reportagem do NOVO 
JORNAL, o atleta estaria sendo 
alvo de investidas de ABC e Pon-
te Preta. A informação foi inclusi-
ve confi rmada pelo ex-presidente 
do América, Eduardo Rocha.

Sobre as aquisições que de-
verá fazer para reforçar a equipe 
para a Terceirona, Bezerra desta-
cou as difi culdades que o Améri-
ca vem enfrentando, mas espera 
auxílio de outros alvirrubros para 
conseguir “jogadores diferencia-
dos” para o elenco. 

“O mercado está muito fecha-
do para a Série C, principalmente 
porque muitos times da Série B es-
tão procurando jogadores para se 
reforçar. O América tem limite de 
custos e para algumas contrata-
ções mais caras, vamos fazer es-
forço, juntar grupo, com o Amé-
rica pagando a menor parte e ab-
negados arcando com o restante 
para trazer esses jogadores dife-
renciados”, observou o diretor de 
futebol.

TREINADOR MUDA ‘MEIO’ 
TIME EM PRIMEIRO COLETIVO

/ AMÉRICA /

MENINOS 

INTOCÁVEIS
/ SELEÇÃO /  
NEYMAR, PATO E 
GANSO FORMAM TRIO 
PREFERIDO DE MANO 
MENEZES NO JOGO 
HOJE CONTRA O 
PARAGUAI

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA depende 
de jogadores com idade olímpica 
para triunfar na Copa América da 
Argentina. 

Mano Menezes tenta ocultar 
a escalação do time que enfrenta 
o Paraguai hoje, às 16h, em Córdo-
ba. Mas não tem como esconder 
que aposta alto em Neymar, 19, 
Pato e Ganso, ambos com 21 anos, 
peças intocáveis em sua formação. 

Os três atletas têm idade para 
disputar os Jogos Olímpicos de 
Londres, no ano que vem - o limi-
te é 23 anos. 

E, para o jogo de hoje, Mano 
acena com a possibilidade de tro-
car Robinho, 27, por Lucas, oito 
anos mais novo. 

Depois do 0 a 0 contra a Vene-
zuela, o duelo com o Paraguai se 
tornou uma decisão prematura e 
incômoda. 

Um novo tropeço complica-
rá o caminho do Brasil. O plano de 
vencer o Grupo B e pegar o segun-
do melhor terceiro colocado nas 
quartas de fi nal fi cará ameaçado. 

Na Copa América de 2007, o 
panorama da seleção era seme-
lhante ao atual. Havia um técni-
co novo (Dunga), contratado para 
renovar o time após um fi asco na 
Copa do Mundo. E ainda haveria 
uma Olimpíada para ser disputa-
da um ano depois. 

Nem por isso o antecessor 
de Mano apostou nos jovens. Na 

Copa América da Venezuela, Dun-
ga levou apenas o zagueiro Alex 
Silva e o meia Diego com idade 
olímpica. 

Os dois foram campeões con-
tinentais no banco de reservas e 
fracassaram um ano depois nos 
Jogos de Pequim. 

Além de Neymar, Lucas, Gan-
so e Pato, o grupo que está na Ar-
gentina conta ainda com San-
dro, 22, que certamente estará na 
Olimpíada de Londres para ten-
tar ganhar o único título que falta 
à seleção brasileira. 

Ao mesmo tempo em que põe 
suas revelações à prova dentro do 
campo, Mano trata de blindá-los 
no discurso. 

“Estamos promovendo uma 
renovação signifi cativa e precisa-
mos ter calma’’, disse. “No estágio 
em que estamos, difi culdades se-
rão normais’’, afi rmou o técnico. 

Elano, 30, um dos mais expe-
rientes do time, também defende 
a nova geração. 

“A pressão existe porque eles 
mostraram qualidades e criaram 
expectativa em cima deles’’, afi r-
mou. “Mas não se pode jogar toda 
a responsabilidade em cima deles.’’ 

O Brasil torce para que o Para-
guai jogue mais aberto do que a Ve-
nezuela, cuja defesa o time de Mano 
não conseguiu vencer na estreia. 

“Gosto mais quando o adver-
sário compartilha conosco a res-
ponsabilidade de propor jogo’’, de-
clarou Mano.

 ▶ Neymar e Ganso no último treino antes do jogo


